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Actualmente nos encontramos en una 
era en la que la conciencia ambiental va 
en aumento. Las industrias de todo el 
mundo están recibiendo presión del pú-
blico para garantizar que se adhieran a 
prácticas sostenibles. Un mayor enfoque 
en los procesos y materiales de fabrica-
ción ecológicos, los recursos renovables 
y las fuentes responsables está impul-
sando esto. La industria de la madera 
no solo exige un futuro más sostenible, 
sino que también promete un futuro más 
verde.

El impacto dentro de la  
industria de la madera.

Se debe prestar más atención al impac-
to ambiental de los productos químicos 
para el procesamiento de la madera y 
los procesos de alto consumo de ener-
gía involucrados en la producción de 
productos de madera de ingeniería. Para 
abordar estos problemas, se requiere 
colaboración, innovación y adhesión a 
las normas ambientales para promover 
la preservación de los recursos naturales 
dentro de la industria de la madera.
Sin embargo, existen impactos ambien-
tales dentro de la industria. Uno de ellos 
es la deforestación, que contribuyó al 
10% de la causa del cambio climático 
según el Fondo Mundial para la Natura-
leza (WWF). Además, la deforestación 
provoca un aumento de las emisiones 

We are currently in an era where an in-
crease in environmental awareness is 
on the rise. Industries around the world 
are receiving pressure from the public to 
ensure that they adhere to sustainable 
practices. An increase in focus on eco-
friendly manufacturing processes and 
materials, renewable resources, and 
responsible sources is driving this. Not 
only does the wood industry demand a 
more sustainable future, but it also pro-
mises a greener future.

The impact within  
the wood industry.

More attention needs to be paid to the 
environmental impact of wood proces-
sing chemicals and the energy-intensive 
processes involved in the production of 
engineered wood products. In tackling 
these issues, collaboration, innovation, 
and adherence are required to the en-
vironmental standards to promote the 
preservation of natural resources within 
the wood industry.
However, there are environmental im-
pacts within the industry. One of the 
environmental impacts is deforestation, 
which contributed to 10% of the cause of 
climate change according to the World 
Wide Fund for Nature (WWF). Further-
more, deforestation causes an increase 
in carbon emissions. Trees absorb car-
bon dioxide, but deforestation releases 

Estamos atualmente em uma era em 
que há um aumento na conscientização 
ambiental. Indústrias ao redor do mundo 
estão sendo pressionadas pelo público 
para garantir que sigam práticas susten-
táveis. Um aumento no foco em proces-
sos e materiais de fabricação ecologica-
mente corretos, recursos renováveis   e 
fontes responsáveis   está impulsionando 
isso. A indústria madeireira não só exige 
um futuro mais sustentável, mas também 
promete um futuro mais verde.

O impacto dentro da  
indústria madeireira.

Mais atenção precisa ser dada ao impac-
to ambiental dos produtos químicos de 
processamento de madeira e aos pro-
cessos intensivos em energia envolvidos 
na produção de produtos de madeira 
projetados. Ao lidar com essas questões, 
colaboração, inovação e adesão são ne-
cessárias aos padrões ambientais para 
promover a preservação dos recursos 
naturais dentro da indústria madeireira.
No entanto, há impactos ambientais den-
tro da indústria. Um dos impactos am-
bientais é o desmatamento, que contri-
buiu para 10% da causa das mudanças 
climáticas de acordo com o World Wide 
Fund for Nature (WWF). Além disso, o 
desmatamento causa um aumento nas 
emissões de carbono. As árvores ab-
sorvem dióxido de carbono, mas o des-
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outros gases de efeito estufa na atmos-
fera. A extração ilegal de madeira é outro 
problema que continua em muitas áreas 
e restringe os esforços para produzir ma-
deira de forma sustentável.
A importância da madeira na natureza 

humana
Além disso, a indústria madeireira tem 
sido um pilar na civilização humana por 
séculos, fornecendo não apenas mate-
riais de construção, mas também móveis, 
papel e inúmeros outros materiais que 

podem ser produzidos. 
Ela transcendeu para 
um valor econômico, 
mas para muitos ou-
tros, ainda mantém um 
reino cultural, social e 
ambiental.
A madeira também 
está mais associada 
ao gosto por maior 
satisfação na vida e 
saúde mental positiva. 
Muitos edifícios incor-
poram madeira em 
seu design devido aos 
benefícios associados 
à arquitetura construí-
da em madeira, o que 

pode aumentar a produtividade indivi-
dual, o otimismo e a eficiência. Além dis-
so, a madeira absorve umidade quando 
está muito alta e a libera quando está 
muito baixa. A madeira tem baixa condu-
tividade térmica, o que significa que pa-
rece mais quente ao toque do que outros 
materiais de construção, como o aço.

Práticas florestais sustentáveis
As práticas florestais sustentáveis   ofere-
cem soluções viáveis   para enfrentar os 
desafios da indústria madeireira. Vários 
métodos são empregados para promo-
ver a sustentabilidade, incluindo:
Extração seletiva de madeira: essa prá-
tica é comumente usada para combater 
a extração ilegal de madeira e é conside-
rada um dos métodos mais lucrativos na 
indústria madeireira. Ela envolve a se-
leção cuidadosa de árvores adequadas 
para a extração de madeira, enquanto 
outras continuam crescendo no ambien-
te.
Reflorestamento: essa prática de lon-
ga data envolve o plantio de árvores e 
vegetação em áreas anteriormente não 
florestadas, contribuindo para o cresci-
mento e restauração da floresta.
Queima controlada: a queima controlada 
é empregada para promover a regene-
ração florestal por meio de incêndios 
planejados intencionalmente. Isso ajuda 
a manter a saúde da floresta removendo 
folhas mortas, galhos de árvores e ou-
tros detritos, ao mesmo tempo em que 

carbon dioxide and other greenhouse 
gases into the atmosphere. Illegal log-
ging is another issue that continues in 
many areas and restricts efforts to pro-
duce wood sustainably.

The Importance of Wood in Human 
Nature

Moreover, the wood industry has been 
a pillar in human civilization for centu-
ries, providing not only construction 
materials, but also furniture, paper, and 
countless other materials that can be 
produced. It has transcended to an eco-

nomic value, but for many others, it still 
also holds a cultural, social, and envi-
ronmental realm. 
Wood is also more associated with the 
liking of higher satisfaction in life and 
positive mental health. Many buildings 
incorporate wood into their design due 
to the benefits associated with timber-
built architecture, which can enhance 
individual productivity, optimism, and 
efficiency. Furthermore, wood absorbs 
moisture when it is too high, and relea-
ses it when it is too low. Wood has low 
thermal conductivity, which means it fe-
els warmer to the touch than other buil-
ding materials like steel.

Sustainable forestry practices
Sustainable forestry practices offer via-
ble solutions to address the challen-
ges within the wood industry. Several 
methods are employed to promote sus-
tainability, including:
Selective logging: This practice is com-
monly used to combat illegal logging and 
is considered one of the most profitable 
methods in the timber industry. It invol-
ves carefully selecting trees suitable for 
timber harvesting while leaving others to 
continue growing in the environment.
Afforestation: This long-standing prac-
tice involves the planting of trees and 
vegetation in previously unforested 
areas, contributing to forest growth and 
restoration.
Controlled burning: Controlled burning 

de carbono. Los árboles absorben dió-
xido de carbono, pero la deforestación 
libera dióxido de carbono y otros gases 
de efecto invernadero a la atmósfera. La 
tala ilegal es otro problema que continúa 
en muchas áreas y restringe los esfuer-
zos para producir madera de manera 
sostenible.

La importancia de la madera en la 
naturaleza humana

Además, la industria de la madera ha 
sido un pilar en la civilización humana 
durante siglos, proporcionando no solo 
materiales de construcción, 
sino también muebles, pa-
pel e innumerables otros 
materiales que se pueden 
producir. Ha trascendido a 
un valor económico, pero 
para muchos otros, todavía 
tiene un ámbito cultural, 
social y ambiental.
La madera también está 
más asociada con el gusto 
por una mayor satisfacción 
en la vida y una salud men-
tal positiva. Muchos edi-
ficios incorporan madera 
en su diseño debido a los 
beneficios asociados con 
la arquitectura construida 
con madera, que puede mejorar la pro-
ductividad, el optimismo y la eficiencia in-
dividuales. Además, la madera absorbe 
la humedad cuando es demasiado alta 
y la libera cuando es demasiado baja. 
La madera tiene baja conductividad tér-
mica, lo que significa que se siente más 
cálida al tacto que otros materiales de 
construcción como el acero.

Prácticas forestales sostenibles
Las prácticas forestales sostenibles ofre-
cen soluciones viables para abordar los 
desafíos de la industria maderera. Se 
emplean varios métodos para promover 
la sostenibilidad, entre ellos:
Tala selectiva: esta práctica se utiliza 
habitualmente para combatir la tala ile-
gal y se considera uno de los métodos 
más rentables de la industria maderera. 
Implica la selección cuidadosa de árbo-
les aptos para la tala de árboles, dejando 
que otros sigan creciendo en el entorno.
Reforestación: esta práctica de larga 
data implica la plantación de árboles y 
vegetación en zonas que antes no es-
taban forestadas, lo que contribuye al 
crecimiento y la restauración de los bos-
ques.
Quema controlada: la quema controlada 
se emplea para promover la regenera-
ción forestal mediante la activación in-
tencional de incendios planificados. Esto 
ayuda a mantener la salud del bosque 
eliminando hojas muertas, ramas de ár-
boles y otros desechos, al mismo tiempo 
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intencionais
Certificação de Manejo Florestal 

Responsável
As certificações servem como um guia 
para consumidores que buscam pro-
dutos ambientalmente conscientes. Ao 
exibir a certificação de organizações de 
sustentabilidade reconhecidas, ela ga-
rante aos indivíduos produtos fabricados 
de acordo com altos padrões éticos. O 
Forest Stewardship Council (FSC), uma 
organização internacional sem fins lucra-
tivos, estabelece diretrizes para garantir 
o manejo florestal responsável na indús-
tria madeireira. Esses padrões visam 
promover a biodiversidade, restaurar 
florestas danificadas e salvaguardar os 
direitos das comunidades locais e povos 
indígenas. As empresas que obtêm a 
certificação FSC e aderem aos seus re-
quisitos podem garantir aos clientes que 
a madeira que usam e fornecem é origi-
nária de fontes sustentáveis, contribuin-
do para um ambiente de madeira mais 
sustentável.

Colaborações e parcerias
Embora a indústria madeireira ofereça 
soluções para vários desafios, ela tam-
bém enfrenta obstáculos, incluindo 
equívocos sobre suas práticas de sus-
tentabilidade. Campanhas de educação 
e conscientização são essenciais para 
desmascarar mitos em torno da susten-
tabilidade da madeira em comparação a 

outros materiais. Essas colaborações vi-
sam promover a compreensão e práticas 
sustentáveis   dentro da indústria.
Para enfrentar esses desafios, a coope-
ração entre formuladores de políticas, 
partes interessadas empresariais e con-
sumidores é essencial para estabelecer 

is employed to promote forest regene-
ration by intentionally setting planned fi-
res. This helps maintain forest health by 
removing dead leaves, tree limbs, and 
other debris, while also mitigating the 
risk of unintentional wildfires

Responsible Forest Management 
Certification

Certifications serve as a guide for 
consumers seeking environmentally 

conscious products. By displaying cer-
tification from recognized sustainability 
organizations, it assures individuals of 
products manufactured to high ethi-
cal standards. The Forest Stewardship 
Council (FSC), an international non-pro-
fit organization, establishes guidelines 
to ensure responsible forest manage-
ment within the wood industry. These 
standards aim to promote biodiversity, 
restore damaged forests, and safeguard 
the rights of local communities and indi-
genous peoples. Companies that attain 
FSC certification and adhere to its requi-
rements can guarantee customers that 
the wood they use and supply originates 
from sustainable sources, contributing 
to a more sustainable wood environ-
ment.

Collaborations and Partnerships
While the wood industry offers solutions 
to various challenges, it also faces obs-
tacles, including misconceptions about 
its sustainability practices. Education 
and awareness campaigns are essential 
to debunking myths surrounding wood’s 
sustainability compared to other mate-
rials. Such collaborations aim to foster 
understanding and promote sustainable 
practices within the industry.
To address these challenges, coope-
ration among policymakers, business 
stakeholders, and consumers is essen-

que mitiga el riesgo de incendios foresta-
les no intencionales.

Certificación de gestión forestal 
responsable

Las certificaciones sirven como guía para 
los consumidores que buscan productos 
respetuosos con el medio ambiente. Al 
mostrar la certificación de organizacio-
nes de sostenibilidad reconocidas, se 
garantiza a las personas productos fa-

bricados con altos estándares éticos. El 
Forest Stewardship Council (FSC), una 
organización internacional sin fines de 
lucro, establece pautas para garantizar 
una gestión forestal responsable en el 
sector maderero. Estas normas tienen 
como objetivo promover la biodiversidad, 
restaurar los bosques dañados y salva-
guardar los derechos de las comunida-
des locales y de los pueblos indígenas. 
Las empresas que obtienen la certifica-
ción FSC y cumplen sus requisitos pue-
den garantizar a los clientes que la ma-
dera que utilizan y suministran proviene 
de fuentes sostenibles, lo que contribuye 
a un entorno maderero más sostenible.

Colaboraciones y asociaciones
Si bien la industria de la madera ofrece 
soluciones a diversos desafíos, también 
enfrenta obstáculos, incluidos conceptos 
erróneos sobre sus prácticas de soste-
nibilidad. Las campañas de educación 
y concientización son esenciales para 
desacreditar los mitos que rodean la sos-
tenibilidad de la madera en comparación 
con otros materiales. Estas colabora-
ciones tienen como objetivo fomentar la 
comprensión y promover prácticas sos-
tenibles dentro de la industria.
Para abordar estos desafíos, la coopera-
ción entre los responsables de las políti-
cas, las partes interesadas comerciales 
y los consumidores es esencial para es-
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toda a cadeia de suprimentos de madei-
ra. Maior transparência em relação às 
iniciativas da indústria, incluindo tratados 
internacionais e parcerias entre gover-
nos, organizações não governamentais 
(ONGs) e partes interessadas da indús-
tria, é crucial para superar esses desa-
fios.

Madeira como uma  
solução sustentável

De acordo com o Oregon Forest Resou-
rces Institute, florestas e produtos de 
madeira servem como sumidouros de 
carbono, efetivamente capturando dióxi-
do de carbono. Addi cionalmente, é enfa-

tizado que a madeira apresenta 
uma alternativa mais sustentável 
em comparação a outros mate-
riais. As emissões de carbono 
da produção de madeira são 
inferiores a 100 kg de CO2 por 
1.000 kg produzidos. Em com-
paração, a produção de tijolos 
emite 200 kg de CO2 por 1.000 
kg, enquanto a produção de aço 
emite 2.000 kg. Além disso, a 
madeira é menos prejudicial à 
poluição da água e do ar, bem 
como aos resíduos sólidos. En-
tre os três materiais, a madeira 
tem a capacidade de gerar ener-
gia e recursos ecológicos.

A madeira também requer menos esfor-
ço para ser descartada e tem um proces-
so de produção mais curto do que o aço, 
o plástico e o concreto. Os materiais à 
base de madeira não se decompõem 
quando não são tratados com produtos 
químicos e armazenados em um am-
biente fresco e seco com baixa umida-
de, resultando em valor a longo prazo e 
na capacidade de preservar objetos de 
madeira enquanto se pratica o desenvol-
vimento sustentável. Em termos de prá-
ticas florestais responsáveis, a madeira 
contribui mais para a conservação da 
biodiversidade em comparação a outros 
materiais, oferecendo benefícios socioe-
conômicos mais amplos. Por exemplo, 
a reciclagem de madeira pode fornecer 
uma solução para combater o desmata-
mento.

Avanços na Tecnologia da Madeira
Novas tecnologias estão surgindo, como 
madeira laminada cruzada (CLT) e ma-
deira laminada colada (glulam), ambas 
as quais conferem resistência, estabi-
lidade e confiabilidade aos produtos de 
madeira. Essas tecnologias encontram 
aplicações primárias em grandes estru-
turas de madeira e criações em massa. 
Além disso, a madeira laminada folhea-
da (LVL) está ganhando destaque. Ela 
é produzida descascando e secando 
quaisquer falhas inerentes da madeira 

tial to establish and implement sustai-
nable practices throughout the wood 
supply chain. Increased transparency 
regarding the industry’s initiatives, in-
cluding international treaties and part-
nerships between governments, non-
governmental organizations (NGOs), 
and industry stakeholders, is crucial in 
overcoming these challenges. 

Wood as a Sustainable Solution
According to the Oregon Forest Resour-
ces Institute, forests and wood products 
serve as carbon sinks, effectively trap-
ping carbon dioxide. Additionally, it is 
emphasized that wood presents a more 
sustainable alternative compared to 
other materials. Carbon emissions from 

wood production are less than 100 kg of 
CO2 per 1,000 kg produced. In compa-
rison, brick production emits 200 kg of 
CO2 per 1,000 kg, while steel produc-
tion emits 2,000 kg. Additionally, wood 
is less detrimental to water and air pollu-
tion, as well as solid waste. Among the 
three materials, wood has the capability 
to generate energy and ecological re-
sources.
Wood also requires less effort to dispo-
se of and has a shorter production pro-
cess than steel, plastic, and concrete. 
Wood-based materials do not decom-
pose when not treated with chemicals 
and stored in a cool, dry environment 
with low humidity, resulting in long-term 
value and the ability to preserve woo-
den objects while practicing sustainable 
development. In terms of responsible 
forestry practices, wood contributes 
the most to biodiversity conservation 
compared to other materials, offering 
broader social-economic benefits. For 
example, wood recycling can provide a 
solution to combat deforestation.
Advancements in Wood Technology

New technologies are emerging, such 
as cross-laminated timber (CLT) and 
glue-laminated timber (glulam), both of 
which impart strength, stability, and re-
liability to wood products. These techno-
logies find primary applications in large 

tablecer e implementar prácticas sosteni-
bles en toda la cadena de suministro de 
madera. Una mayor transparencia con 
respecto a las iniciativas de la industria, 
incluidos los tratados internacionales y 
las asociaciones entre gobiernos, orga-
nizaciones no gubernamentales (ONG) 
y partes interesadas de la industria, es 
crucial para superar estos desafíos.

La madera como una 
 solución sostenible

Según el Instituto de Recursos Foresta-
les de Oregón, los bosques y los produc-
tos de madera sirven como sumideros 
de carbono, atrapando eficazmente el 
dióxido de carbono. Además, se enfatiza 
que la madera presenta una alternativa 
más sostenible en comparación 
con otros materiales. Las emi-
siones de carbono de la produc-
ción de madera son inferiores a 
100 kg de CO2 por cada 1000 
kg producidos. En comparación, 
la producción de ladrillos emite 
200 kg de CO2 por cada 1.000 
kg, mientras que la producción 
de acero emite 2.000 kg. Ade-
más, la madera es menos perju-
dicial para la contaminación del 
agua y el aire, así como para los 
residuos sólidos. Entre los tres 
materiales, la madera tiene la 
capacidad de generar energía y 
recursos ecológicos.
La madera también requiere menos es-
fuerzo para su eliminación y tiene un 
proceso de producción más corto que 
el acero, el plástico y el hormigón. Los 
materiales derivados de la madera no se 
descomponen si no se tratan con pro-
ductos químicos y se almacenan en un 
entorno fresco, seco y con baja hume-
dad, lo que da como resultado un valor a 
largo plazo y la capacidad de preservar 
los objetos de madera mientras se prac-
tica el desarrollo sostenible. En términos 
de prácticas forestales responsables, la 
madera es el material que más contribu-
ye a la conservación de la biodiversidad 
en comparación con otros materiales, 
ofreciendo beneficios socioeconómicos 
más amplios. Por ejemplo, el reciclaje de 
la madera puede proporcionar una solu-
ción para combatir la deforestación.

Avances en la tecnología  
de la madera

Están surgiendo nuevas tecnologías, 
como la madera laminada cruzada (CLT) 
y la madera laminada encolada (glulam), 
que aportan resistencia, estabilidad y fia-
bilidad a los productos de madera. Es-
tas tecnologías encuentran aplicaciones 
principales en grandes estructuras de 
madera y creaciones a granel. Además, 
la madera laminada enchapada (LVL) 
está ganando prominencia. Se produce 
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em uma aparência elegante juntamente 
com rigidez, resistência e durabilidade 
excepcionais. A popularidade dessas 
inovações em madeira está aumentan-
do, levando a uma maior eficiência em 
seu uso e estendendo a longevidade dos 
produtos de madeira devido aos avanços 
na tecnologia da madeira. Esses mé-
todos beneficiam a economia circular a 
longo prazo.

A Promessa do Futuro
A indústria está testemunhando ino-
vações contínuas para reforçar a sus-
tentabilidade. Com novas técnicas como 
silvicultura de precisão e agrofloresta, há 
um impulso para otimizar as práticas de 
manejo florestal para benefícios ambien-
tais e econômicos.
Os avanços em tecnologia e metodolo-
gia agora permitem que os países mo-
nitorem de forma mais eficaz os locais 
e métodos de fabricação e comércio de 
madeira. Consequentemente, há poten-
cial para combater a extração ilegal de 
madeira e melhorar os meios de subsis-
tência e a sustentabilidade dos recursos 
naturais.
À medida que a conscientização sobre 
questões ambientais cresce, os consu-
midores estão cada vez mais exigindo 
soluções ecologicamente corretas. Con-
sequentemente, a indústria madeireira 
está rapidamente adotando a sustenta-
bilidade. Apesar de desafios como des-
matamento e extração ilegal de madeira, 
esforços colaborativos entre governos, 
ONGs e partes interessadas da indústria, 
juntamente com avanços tecnológicos, 
estão impulsionando mudanças positi-
vas. Por meio do manejo florestal res-
ponsável e avaliações do ciclo de vida, a 
indústria está reduzindo ativamente sua 
pegada ambiental e inovando para um 
futuro mais verde. A indústria madeireira 
está pronta para desempenhar um papel 
crucial na formação de um mundo mais 
sustentável e resiliente.

timber structures and bulk creations. 
Additionally, laminated veneer lumber 
(LVL) is gaining prominence. It is produ-
ced by peeling and drying any inherent 
wood flaws visible through the veneer, 
resulting in a sleek appearance coupled 
with exceptional stiffness, strength, and 
durability. The popularity of these wood 
innovations is on the rise, leading to en-
hanced efficiency in their usage and ex-
tending the longevity of wood products 
due to advancements in wood techno-
logy. These methods benefit the circular 
economy in the long run. 

The Promise of the Future
The industry is witnessing ongoing in-
novations to bolster sustainability. With 
new techniques like precision forestry 
and agroforestry, there’s a drive to op-
timize forest management practices for 
both environmental and economic be-
nefits.
Advancements in technology and 
methodology now enable countries to 
more effectively monitor the locations 
and methods of wood manufacturing 
and trade. Consequently, there’s poten-
tial to combat illegal logging and enhan-
ce the livelihoods and sustainability of 
natural resources.
As awareness of environmental issues 
grows, consumers are increasingly de-
manding eco-friendly solutions. Con-
sequently, the wood industry is rapidly 
embracing sustainability. Despite cha-
llenges like deforestation and illegal 
logging, collaborative efforts among 
governments, NGOs, and industry 
stakeholders, coupled with technologi-
cal advancements, are driving positive 
change. Through responsible forest ma-
nagement and life cycle assessments, 
the industry is actively reducing its en-
vironmental footprint and innovating for 
a greener future. The wood industry is 
poised to play a crucial role in shaping 
a more sustainable and resilient world.  

pelando y secando cualquier defecto 
inherente de la madera visible a través 
de la chapa, lo que da como resultado 
una apariencia elegante junto con una 
rigidez, resistencia y durabilidad excep-
cionales. La popularidad de estas inno-
vaciones en madera está en aumento, lo 
que lleva a una mayor eficiencia en su 
uso y a extender la longevidad de los 
productos de madera debido a los avan-
ces en la tecnología de la madera. Estos 
métodos benefician la economía circular 
a largo plazo.

La promesa del futuro
La industria está siendo testigo de inno-
vaciones continuas para impulsar la sos-
tenibilidad. Con nuevas técnicas como la 
silvicultura de precisión y la agroforeste-
ría, existe un impulso para optimizar las 
prácticas de gestión forestal para obte-
ner beneficios ambientales y económi-
cos.
Los avances en tecnología y metodolo-
gía ahora permiten a los países moni-
torear de manera más efectiva las ubi-
caciones y los métodos de fabricación y 
comercio de madera. En consecuencia, 
existe potencial para combatir la tala 
ilegal y mejorar los medios de vida y la 
sostenibilidad de los recursos naturales.
A medida que aumenta la conciencia 
sobre los problemas ambientales, los 
consumidores exigen cada vez más so-
luciones ecológicas. En consecuencia, 
la industria de la madera está adoptando 
rápidamente la sostenibilidad. A pesar de 
los desafíos como la deforestación y la 
tala ilegal, los esfuerzos de colaboración 
entre los gobiernos, las ONG y las partes 
interesadas de la industria, junto con los 
avances tecnológicos, están impulsando 
un cambio positivo. A través de la gestión 
forestal responsable y las evaluaciones 
del ciclo de vida, la industria está redu-
ciendo activamente su huella ambiental 
e innovando para un futuro más verde. 
La industria de la madera está preparada 
para desempeñar un papel crucial en la 
configuración de un mundo más sosteni-
ble y resiliente.
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La Madera Microlaminada, llamada tam-La Madera Microlaminada, llamada tam-
bién LVL, es un producto de madera de bién LVL, es un producto de madera de 
ingeniería basado en chapas de madera ingeniería basado en chapas de madera 
encoladas que presenta buenos niveles encoladas que presenta buenos niveles 
de resistencia a la flexión, estabilidad de resistencia a la flexión, estabilidad 
dimensional y rectitud. Utilizada princi-dimensional y rectitud. Utilizada princi-
palmente con una función estructural, palmente con una función estructural, 
también puede ser usada con motivo también puede ser usada con motivo 
decorativo.decorativo.
Cada vez más utilizada por su Cada vez más utilizada por su 
versatilidad, LVL (Laminated versatilidad, LVL (Laminated 
Veneer Lumber) o Madera Mi-Veneer Lumber) o Madera Mi-
crolaminada es un derivado de crolaminada es un derivado de 
la madera compuesto por cha-la madera compuesto por cha-
pas de madera encoladas. Se pas de madera encoladas. Se 
trata de un producto de made-trata de un producto de made-
ra en panel, obtenido laminan-ra en panel, obtenido laminan-
do gruesas chapas de madera do gruesas chapas de madera 
(al menos cinco) que se unen (al menos cinco) que se unen 
mediante juntas en bisel. A di-mediante juntas en bisel. A di-
ferencia de otros productos ferencia de otros productos 
de contrachapado que están de contrachapado que están 
compuestos por alternancia de compuestos por alternancia de 
chapas de madera paralelas y chapas de madera paralelas y 
perpendiculares a la fibra, la Madera Mi-perpendiculares a la fibra, la Madera Mi-
crolaminada se compone solamente de crolaminada se compone solamente de 
chapas en la dirección de la veta. Este chapas en la dirección de la veta. Este 
tipo de laminación se denomina lamina-tipo de laminación se denomina lamina-
ción paralela y produce un material con ción paralela y produce un material con 
excelente uniformidad y previsibilidad.excelente uniformidad y previsibilidad.
Este producto se fabrica en tamaños Este producto se fabrica en tamaños 
de panel normal (4’ x 8’) o en planchas de panel normal (4’ x 8’) o en planchas 
continuas de hasta 25 metros de largo. continuas de hasta 25 metros de largo. 

Microlaminated Veneer Lumber, also ca-Microlaminated Veneer Lumber, also ca-
lled LVL, is an engineered wood product lled LVL, is an engineered wood product 
based on glued wood veneers that has based on glued wood veneers that has 
good levels of bending strength, dimen-good levels of bending strength, dimen-
sional stability and straightness. Mainly sional stability and straightness. Mainly 
used for a structural function, it can also used for a structural function, it can also 
be used for decorative purposes.be used for decorative purposes.
Increasingly used for its versatility, LVL Increasingly used for its versatility, LVL 
(Laminated Veneer Lumber) or Microla-(Laminated Veneer Lumber) or Microla-

minated Wood is a wood derivative com-minated Wood is a wood derivative com-
posed of glued wood veneers. It is a pa-posed of glued wood veneers. It is a pa-
nel wood product, obtained by laminating nel wood product, obtained by laminating 
thick wood veneers (at least five) that thick wood veneers (at least five) that 
are joined by bevel joints. Unlike other are joined by bevel joints. Unlike other 
plywood products that are composed of plywood products that are composed of 
alternating wood veneers parallel and alternating wood veneers parallel and 
perpendicular to the grain, Microlamina-perpendicular to the grain, Microlamina-
ted Wood is composed only of veneers ted Wood is composed only of veneers 

A madeira folheada microlaminada, tam-A madeira folheada microlaminada, tam-
bém chamada de LVL, é um produto de bém chamada de LVL, é um produto de 
madeira projetado com base em lâmi-madeira projetado com base em lâmi-
nas de madeira coladas que tem bons nas de madeira coladas que tem bons 
níveis de resistência à flexão, estabili-níveis de resistência à flexão, estabili-
dade dimensional e retidão. Usado prin-dade dimensional e retidão. Usado prin-
cipalmente para uma função estrutural, cipalmente para uma função estrutural, 
também pode ser usado para fins deco-também pode ser usado para fins deco-
rativos.rativos.

Cada vez mais usado por Cada vez mais usado por 
sua versatilidade, o LVL sua versatilidade, o LVL 
(Laminated Veneer Lum-(Laminated Veneer Lum-
ber) ou madeira microla-ber) ou madeira microla-
minada é um derivado de minada é um derivado de 
madeira composto por lâ-madeira composto por lâ-
minas de madeira coladas. minas de madeira coladas. 
É um produto de madeira É um produto de madeira 
em painel, obtido pela la-em painel, obtido pela la-
minação de lâminas de minação de lâminas de 
madeira espessas (pelo madeira espessas (pelo 
menos cinco) que são uni-menos cinco) que são uni-
das por juntas chanfradas. das por juntas chanfradas. 
Ao contrário de outros pro-Ao contrário de outros pro-
dutos de madeira compen-dutos de madeira compen-

sada que são compostos de lâminas de sada que são compostos de lâminas de 
madeira alternadas paralelas e perpen-madeira alternadas paralelas e perpen-
diculares ao grão, a madeira microlami-diculares ao grão, a madeira microlami-
nada é composta apenas de lâminas na nada é composta apenas de lâminas na 
direção do grão. Este tipo de laminação direção do grão. Este tipo de laminação 
é chamado de laminação paralela e pro-é chamado de laminação paralela e pro-
duz um material com excelente uniformi-duz um material com excelente uniformi-
dade e previsibilidade.dade e previsibilidade.
Este produto é fabricado em tamanhos Este produto é fabricado em tamanhos 
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LVL (MICROLAMINATED VENEER LUMBER)
LVL (MADEIRA DE FOLHEADO MICROLAMINADO)
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contínuas de até 25 metros de compri-contínuas de até 25 metros de compri-
mento. É altamente resistente e o pro-mento. É altamente resistente e o pro-
cesso de fabricação (enrolamento e se-cesso de fabricação (enrolamento e se-
cagem do folheado) é semelhante ao do cagem do folheado) é semelhante ao do 
compensado. São usadas principalmen-compensado. São usadas principalmen-

te madeiras macias (abeto, mas tam-te madeiras macias (abeto, mas tam-
bém pinho, faia ou álamo) que, em bém pinho, faia ou álamo) que, em 
comparação com madeiras tropicais, comparação com madeiras tropicais, 
são relativamente leves, mas fortes.são relativamente leves, mas fortes.
Deve ter um teor de umidade entre Deve ter um teor de umidade entre 
8 e 10%, embora se for especifica-8 e 10%, embora se for especifica-
mente madeira de abeto, que tem mente madeira de abeto, que tem 
uma densidade de cerca de 450 kg/uma densidade de cerca de 450 kg/
m3, deve ter um teor de umidade en-m3, deve ter um teor de umidade en-
tre 6 e 12%. Além disso, são usados   tre 6 e 12%. Além disso, são usados   
adesivos fenólicos, o que melhora adesivos fenólicos, o que melhora 
as propriedades de intemperismo da as propriedades de intemperismo da 
madeira.madeira.
LVL ou Micro Laminated Lumber é LVL ou Micro Laminated Lumber é 
um dos tipos de madeira industrial um dos tipos de madeira industrial 
em que a Modern Timber Frame em que a Modern Timber Frame 
Construction é baseada. LVL é agora Construction é baseada. LVL é agora 
bem conhecido por ser um produto bem conhecido por ser um produto 
de madeira projetada de alto desem-de madeira projetada de alto desem-
penho para construção. Dependendo penho para construção. Dependendo 
de suas características técnicas, cola de suas características técnicas, cola 
usada e aparência, o conjunto de usada e aparência, o conjunto de 
produtos pode ser dividido em duas produtos pode ser dividido em duas 
categorias: estrutural, LVL de supor-categorias: estrutural, LVL de supor-
te de carga e LVL decorativo. Tendo te de carga e LVL decorativo. Tendo 
que cumprir com as aprovações e que cumprir com as aprovações e 

padrões de cada país como um material padrões de cada país como um material 
estrutural, a madeira laminada laminada estrutural, a madeira laminada laminada 
foi inicialmente usada em vigas simples, foi inicialmente usada em vigas simples, 
mas agora é usada para componentes mas agora é usada para componentes 
mais complexos, como treliças, vigas I-mais complexos, como treliças, vigas I-
Joist e produtos compostos.Joist e produtos compostos.

Colagem durável e inerte de LVL
No LVL estrutural, as faces do folheado No LVL estrutural, as faces do folheado 
são coladas com um adesivo de fenol-são coladas com um adesivo de fenol-
formaldeído (PF) resistente a intempé-formaldeído (PF) resistente a intempé-
ries e fervura, que é curado no processo ries e fervura, que é curado no processo 
de prensagem a quente. A cura converte de prensagem a quente. A cura converte 
o adesivo em um polímero inerte e re-o adesivo em um polímero inerte e re-
sistente a altas temperaturas que não se sistente a altas temperaturas que não se 
dissolve ou reage com outros materiais dissolve ou reage com outros materiais 
no ambiente circundante. O LVL também no ambiente circundante. O LVL também 
atende aos requisitos de emissão de for-atende aos requisitos de emissão de for-
maldeído mais rigorosos, com emissões maldeído mais rigorosos, com emissões 

in the direction of the grain. This type of in the direction of the grain. This type of 
lamination is called parallel lamination lamination is called parallel lamination 
and produces a material with excellent and produces a material with excellent 
uniformity and predictability.uniformity and predictability.
This product is manufactured in stan-This product is manufactured in stan-
dard panel sizes (4’ x 8’) or in continuous dard panel sizes (4’ x 8’) or in continuous 

sheets up to 25 meters long. It is highly sheets up to 25 meters long. It is highly 
resistant and the manufacturing process resistant and the manufacturing process 
(winding and drying of the veneer) is (winding and drying of the veneer) is 
similar to that of plywood. Mainly soft-similar to that of plywood. Mainly soft-
woods are used (fir, but also pine, beech woods are used (fir, but also pine, beech 
or poplar) which, compared to tropical or poplar) which, compared to tropical 
woods, are relatively light but strong.woods, are relatively light but strong.
It must have a moisture content between It must have a moisture content between 
8 and 10%, although if it is specifically fir 8 and 10%, although if it is specifically fir 
wood, which has a density of about 450 wood, which has a density of about 450 
kg/m3, it must have moisture content bet-kg/m3, it must have moisture content bet-
ween 6 and 12%. In addition, phenolic ween 6 and 12%. In addition, phenolic 
adhesives are used, which improves the adhesives are used, which improves the 
wood’s weathering properties.wood’s weathering properties.
LVL or Micro Laminated Lumber is one LVL or Micro Laminated Lumber is one 
of the types of industrial wood on which of the types of industrial wood on which 
Modern Timber Frame Construction is Modern Timber Frame Construction is 
based. LVL is now well known for being based. LVL is now well known for being 

Presenta una gran resistencia y el proce-Presenta una gran resistencia y el proce-
so de fabricación (de bobinado y secado so de fabricación (de bobinado y secado 
de la chapa) es similar a la madera con-de la chapa) es similar a la madera con-
trachapada. Se utilizan principalmente trachapada. Se utilizan principalmente 
maderas de coníferas (de abetos, pero maderas de coníferas (de abetos, pero 
también de pinos, hayas o álamos) que, también de pinos, hayas o álamos) que, 
comparadas con maderas tropicales, comparadas con maderas tropicales, 
son relativamente ligeras pero resis-son relativamente ligeras pero resis-
tentes.tentes.
Debe tener un contenido de hume-Debe tener un contenido de hume-
dad entre el 8 y el 10 %, aunque si es dad entre el 8 y el 10 %, aunque si es 
concretamente madera de abeto, que concretamente madera de abeto, que 
presenta una densidad de unos 450 presenta una densidad de unos 450 
kg/m3, deberá tener humedades en-kg/m3, deberá tener humedades en-
tre el 6 y el 12 %. Además, se utilizan tre el 6 y el 12 %. Además, se utilizan 
adhesivos fenólicos, lo que mejora adhesivos fenólicos, lo que mejora 
las propiedades de la madera frente las propiedades de la madera frente 
a la intemperie.a la intemperie.
La madera LVL o Madera Microlami-La madera LVL o Madera Microlami-
nada es uno de los tipos de madera nada es uno de los tipos de madera 
industrial sobre los que se asienta la industrial sobre los que se asienta la 
Moderna Construcción de Estructu-Moderna Construcción de Estructu-
ras de Madera. El LVL ahora es bien ras de Madera. El LVL ahora es bien 
conocido por ser un producto de ma-conocido por ser un producto de ma-
dera de ingeniería de alto rendimien-dera de ingeniería de alto rendimien-
to para la construcción. Según sus to para la construcción. Según sus 
características técnicas, pegamento características técnicas, pegamento 
utilizado y apariencia, se puede divi-utilizado y apariencia, se puede divi-
dir el conjunto de productos en dos dir el conjunto de productos en dos 
categorías: LVL estructural, con ca-categorías: LVL estructural, con ca-
pacidad de carga, y LVL decorativo. pacidad de carga, y LVL decorativo. 
Debiendo cumplir con las aprobacio-Debiendo cumplir con las aprobacio-
nes y estándares de cada país como ma-nes y estándares de cada país como ma-
terial para estructuras, la Madera Micro-terial para estructuras, la Madera Micro-
laminada se utilizó en un inicio en vigas laminada se utilizó en un inicio en vigas 
sencillas, pero actualmente se destina a sencillas, pero actualmente se destina a 
componentes más complejos como vi-componentes más complejos como vi-
gas de celosía, vigas I-Joist y productos gas de celosía, vigas I-Joist y productos 
compuestos. compuestos. 

Pegado duradero e inerte del LVL
En LVL estructural, las caras de las En LVL estructural, las caras de las 
chapas se unen con adhesivo de fenol chapas se unen con adhesivo de fenol 
formaldehído (PF) resistente a la intem-formaldehído (PF) resistente a la intem-
perie y a la ebullición, que se cura en el perie y a la ebullición, que se cura en el 
proceso de prensado en caliente. Curan-proceso de prensado en caliente. Curan-
do conversos el adhesivo a un polímero do conversos el adhesivo a un polímero 
inerte resistente a altas temperaturas inerte resistente a altas temperaturas 
que no se disuelve ni reacciona con que no se disuelve ni reacciona con 
otros materiales en el entorno circun-otros materiales en el entorno circun-
dante. LVL también cumple con los re-dante. LVL también cumple con los re-
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classificação E1 testada de acordo com classificação E1 testada de acordo com 
a EN 717-1. O teor de sólidos secos do a EN 717-1. O teor de sólidos secos do 
adesivo em LVL é de aproximadamente adesivo em LVL é de aproximadamente 
30 kg/m3, ou seja, cerca de 6% em peso.30 kg/m3, ou seja, cerca de 6% em peso.

Prensagem a quente
A prensagem a quente é realizada em A prensagem a quente é realizada em 
prensas circulares comprovadas. As prensas circulares comprovadas. As 
prensas podem ser projetadas para um prensas podem ser projetadas para um 
comprimento máximo predeterminado comprimento máximo predeterminado 
ou para produção contínua de placas ou para produção contínua de placas 
LVL. O comprimento da prensa e o nú-LVL. O comprimento da prensa e o nú-
mero de placas são determinados por mero de placas são determinados por 
sua adaptação à capacidade da linha sua adaptação à capacidade da linha 
de produção. A faixa de capacidades de de produção. A faixa de capacidades de 
prensagem é entre 1.000 e 8.000 metros prensagem é entre 1.000 e 8.000 metros 
cúbicos por mês. As prensas multiplacas cúbicos por mês. As prensas multiplacas 
altas são normalmente usadas por fabri-altas são normalmente usadas por fabri-
cantes com uma posição de mercado e cantes com uma posição de mercado e 
gama de produtos estabelecidas. Essas gama de produtos estabelecidas. Essas 
prensas são equipadas com dispositivos prensas são equipadas com dispositivos 
de carga e descarga, e o comprimento de carga e descarga, e o comprimento 
máximo do produto é limitado pelo com-máximo do produto é limitado pelo com-
primento da própria prensa. As prensas primento da própria prensa. As prensas 
podem ser projetadas para capacidades podem ser projetadas para capacidades 
muito altas e para comprimentos nor-muito altas e para comprimentos nor-
mais entre 5 e 16 metros. As prensas mais entre 5 e 16 metros. As prensas 
de produção contínua de painéis LVL de produção contínua de painéis LVL 
são projetadas para fabricantes com são projetadas para fabricantes com 
uma ampla gama de comprimentos de uma ampla gama de comprimentos de 
produtos diferentes. Os comprimentos produtos diferentes. Os comprimentos 
finais do produto são cortados somente finais do produto são cortados somente 
após a prensagem a quente, e a prensa após a prensagem a quente, e a prensa 

a high-performance engineered wood a high-performance engineered wood 
product for construction. Depending on product for construction. Depending on 
their technical characteristics, glue used their technical characteristics, glue used 
and appearance, the product set can be and appearance, the product set can be 
divided into two categories: structural, divided into two categories: structural, 
load-bearing LVL and decorative LVL. load-bearing LVL and decorative LVL. 
Having to comply with the approvals and Having to comply with the approvals and 
standards of each country as a structural standards of each country as a structural 
material, laminated laminated timber was material, laminated laminated timber was 
initially used in simple beams, but is now initially used in simple beams, but is now 
used for more complex components such used for more complex components such 

as trusses, I-Joist beams as trusses, I-Joist beams 
and composite products.and composite products.

Durable and inert bon-
ding of LVL

In structural LVL, the ve-In structural LVL, the ve-
neer faces are bonded neer faces are bonded 
with a weather- and boil-with a weather- and boil-
resistant phenol-formalde-resistant phenol-formalde-
hyde (PF) adhesive, which hyde (PF) adhesive, which 
is cured in the hot-press is cured in the hot-press 
process. Curing converts, process. Curing converts, 
the adhesive to an inert, the adhesive to an inert, 
high-temperature-resistant high-temperature-resistant 
polymer that does not polymer that does not 

dissolve or react with other materials in dissolve or react with other materials in 
the surrounding environment. LVL also the surrounding environment. LVL also 
meets the most stringent formaldehyde meets the most stringent formaldehyde 
emission requirements, with emissions emission requirements, with emissions 
3 times lower than the limit value of the 3 times lower than the limit value of the 
E1 classification tested according to EN E1 classification tested according to EN 
717-1. The dry solids content of the ad-717-1. The dry solids content of the ad-
hesive in LVL is approximately 30 kg/m3, hesive in LVL is approximately 30 kg/m3, 

quisitos de emisión de formaldehído más quisitos de emisión de formaldehído más 
estrictos, con emisiones 3 veces más ba-estrictos, con emisiones 3 veces más ba-
jas que el valor límite de la clasificación jas que el valor límite de la clasificación 
E1 ensayada según norma EN 717-1. El E1 ensayada según norma EN 717-1. El 
contenido de sólidos secos del adhesivo contenido de sólidos secos del adhesivo 
en LVL es de aproximadamente 30 kg/en LVL es de aproximadamente 30 kg/
m3, es decir, alrededor del 6% en peso.m3, es decir, alrededor del 6% en peso.

Prensado en caliente 
El prensado en caliente se realiza en El prensado en caliente se realiza en 
prensas circulares de tecnología com-prensas circulares de tecnología com-
probada. Las prensas pueden ser dise-probada. Las prensas pueden ser dise-

ñadas para un largo máximo predetermi-ñadas para un largo máximo predetermi-
nado o para una producción de tablero nado o para una producción de tablero 
continuo de LVL. El largo de la prensa y continuo de LVL. El largo de la prensa y 
el número de platos se determinan se-el número de platos se determinan se-
gún su adaptación a la capacidad de la gún su adaptación a la capacidad de la 
línea de producción. El margen de la ca-línea de producción. El margen de la ca-
pacidad de prensado oscila entre 1.000 pacidad de prensado oscila entre 1.000 
y 8.000 metros cúbicos al mes. Las y 8.000 metros cúbicos al mes. Las 
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mento máximo do produto. Dependendo mento máximo do produto. Dependendo 
dos requisitos do mercado, essas linhas dos requisitos do mercado, essas linhas 
normalmente têm uma capacidade de normalmente têm uma capacidade de 
produção de painéis de até 25 m.produção de painéis de até 25 m.

Acabamento
Após a prensagem a quente, as placas Após a prensagem a quente, as placas 
LVL são cortadas no comprimento final LVL são cortadas no comprimento final 
e serradas na largura com uma serra e serradas na largura com uma serra 
de corte. O corte pode ser feito em lin-de corte. O corte pode ser feito em lin-
ha com LVL quente ou após condiciona-ha com LVL quente ou após condiciona-
mento em uma linha separada de corte mento em uma linha separada de corte 
e acabamento. A estrutura de LVL de e acabamento. A estrutura de LVL de 
choupo pode ser empilhada e embalada choupo pode ser empilhada e embalada 
diretamente ou ainda pode passar por diretamente ou ainda pode passar por 
tratamento de superfície com ceras e tin-tratamento de superfície com ceras e tin-
tas antes da embalagem.tas antes da embalagem.

Características e benefícios
• Duas vezes mais forte que o aço em • Duas vezes mais forte que o aço em 
proporção ao peso.proporção ao peso.
• Dimensionalmente estável, sem empe-• Dimensionalmente estável, sem empe-
namento, lascas ou rachaduras devido à namento, lascas ou rachaduras devido à 
estrutura laminada.estrutura laminada.
• Propriedades homogêneas do material.• Propriedades homogêneas do material.
• Qualidade e dimensões uniformes do • Qualidade e dimensões uniformes do 

i.e. around 6% by weight.i.e. around 6% by weight.
Hot pressing

Hot pressing is performed on proven cir-Hot pressing is performed on proven cir-
cular presses. The presses can be desig-cular presses. The presses can be desig-
ned for a predetermined maximum length ned for a predetermined maximum length 
or for continuous LVL board production. or for continuous LVL board production. 
The length of the press and the number The length of the press and the number 
of plates are determined by their adap-of plates are determined by their adap-
tation to the capacity of the production tation to the capacity of the production 
line. The range of pressing capacities is line. The range of pressing capacities is 
between 1,000 and 8,000 cubic meters between 1,000 and 8,000 cubic meters 
per month. High multi-platen presses are per month. High multi-platen presses are 
typically used by manufacturers with an typically used by manufacturers with an 
established market position and product established market position and product 
range. These presses are equipped with range. These presses are equipped with 
loading and unloading devices, and the loading and unloading devices, and the 
maximum product length is limited by the maximum product length is limited by the 
length of the press itself. The presses length of the press itself. The presses 
can be designed for very high capacities can be designed for very high capacities 
and for normal lengths between 5 and 16 and for normal lengths between 5 and 16 
meters. Continuous LVL panel produc-meters. Continuous LVL panel produc-
tion presses are designed for manufac-tion presses are designed for manufac-
turers with a wide range of different pro-turers with a wide range of different pro-
duct lengths. The final product lengths duct lengths. The final product lengths 
are cut off only after hot pressing, and are cut off only after hot pressing, and 
the hot press has no limit on the maxi-the hot press has no limit on the maxi-
mum product length. Depending on mar-mum product length. Depending on mar-

ket requirements, these ket requirements, these 
lines typically have a pa-lines typically have a pa-
nel production capacity nel production capacity 
of up to 25 m.of up to 25 m.

Finishing
After hot pressing, LVL After hot pressing, LVL 
boards are cut to final boards are cut to final 
length, and rip sawn to length, and rip sawn to 
width with a gang saw. width with a gang saw. 
Sawing can be done Sawing can be done 
either in-line with hot either in-line with hot 
LVL, or after conditioning LVL, or after conditioning 
on a separate sawing on a separate sawing 

and finishing line. The poplar LVL frame and finishing line. The poplar LVL frame 
can be stacked and packed directly, or can be stacked and packed directly, or 
can still undergo surface treatment with can still undergo surface treatment with 
waxes and paints before packing.waxes and paints before packing.

Features and Benefits
• Twice as strong as steel in proportion • Twice as strong as steel in proportion 
to weight.to weight.
• Dimensionally stable, no warping, splin-• Dimensionally stable, no warping, splin-

prensas altas multiplato son utilizadas prensas altas multiplato son utilizadas 
normalmente por fabricantes que tienen normalmente por fabricantes que tienen 
una posición de mercado y una gama una posición de mercado y una gama 
de productos establecidas. Estas pren-de productos establecidas. Estas pren-
sas están equipadas con dispositivos de sas están equipadas con dispositivos de 
carga y descarga, y el largo máximo de carga y descarga, y el largo máximo de 
producto está limitado por el largo de la producto está limitado por el largo de la 
propia prensa. Las prensas pueden ser propia prensa. Las prensas pueden ser 
diseñadas para unas capacidades muy diseñadas para unas capacidades muy 
altas y para largos normales entre 5 y 16 altas y para largos normales entre 5 y 16 
metros. Las prensas de fabricación de metros. Las prensas de fabricación de 
tableros continuos de LVL son diseñadas tableros continuos de LVL son diseñadas 
para fabricantes con una amplia gama para fabricantes con una amplia gama 
de diferentes longitudes de producto. de diferentes longitudes de producto. 
Los largos de producto definitivos son Los largos de producto definitivos son 
tronzados solo después del prensado en tronzados solo después del prensado en 
caliente, y la prensa en caliente no tiene caliente, y la prensa en caliente no tiene 
ningún límite en cuanto al largo máximo ningún límite en cuanto al largo máximo 
del producto. Según las necesidades del del producto. Según las necesidades del 
mercado, estas líneas tienen normal-mercado, estas líneas tienen normal-
mente una capacidad de producción de mente una capacidad de producción de 
tableros de hasta 25 m. tableros de hasta 25 m. 

Acabado 
Después del prensado en caliente, los Después del prensado en caliente, los 
tableros de LVL son tronzados en su lar-tableros de LVL son tronzados en su lar-
go definitivo, y aserrados al hilo a lo an-go definitivo, y aserrados al hilo a lo an-
cho con sierra múltiple. El aserrado pue-cho con sierra múltiple. El aserrado pue-
de ser realizado o bien en de ser realizado o bien en 
línea con LVL caliente, o línea con LVL caliente, o 
bien después del acondi-bien después del acondi-
cionamiento en una línea cionamiento en una línea 
separada de serrado y separada de serrado y 
acabado, cuya estructura acabado, cuya estructura 
es de LVL de chopo pue-es de LVL de chopo pue-
den ser apilados y em-den ser apilados y em-
balados directamente, o balados directamente, o 
pueden pasar todavía por pueden pasar todavía por 
el tratamiento de superfi-el tratamiento de superfi-
cie con ceras y pinturas cie con ceras y pinturas 
antes de ser embalados.antes de ser embalados.

Características y Beneficios
• El doble de resistente que el acero en • El doble de resistente que el acero en 
proporción al peso.proporción al peso.
• Dimensionalmente estable, sin torcedu-• Dimensionalmente estable, sin torcedu-
ras, astillas o rajaduras debido a estruc-ras, astillas o rajaduras debido a estruc-
tura laminada.tura laminada.
• Propiedades de materiales homogé-• Propiedades de materiales homogé-
neos.neos.
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aplicações industriais. Fácil de furar, cor-aplicações industriais. Fácil de furar, cor-
tar, prender e encaixar, são necessárias tar, prender e encaixar, são necessárias 
apenas ferramentas padrão para marce-apenas ferramentas padrão para marce-
naria.naria.
•   Projetado com precisão e fácil de en-•   Projetado com precisão e fácil de en-
caixar.caixar.
• Pode ser produzido em dimensões exa-• Pode ser produzido em dimensões exa-

tas, minimizando cor-tas, minimizando cor-
tes transversais e des-tes transversais e des-
perdício de serragem.perdício de serragem.
• Ampla variedade de • Ampla variedade de 
tamanhos — as di-tamanhos — as di-
mensões do produto mensões do produto 
não são limitadas pelo não são limitadas pelo 
tamanho da matéria-tamanho da matéria-

primaprima
• Leve e altamente portátil.• Leve e altamente portátil.
• Seco na fábrica, teor mínimo de umi-• Seco na fábrica, teor mínimo de umi-
dade garantido de 8-10%. Encolhimento dade garantido de 8-10%. Encolhimento 
in situ.in situ.
• Facilmente combinado com outros pro-• Facilmente combinado com outros pro-
dutos de construção.dutos de construção.
• A produção fora do local reduz o tempo • A produção fora do local reduz o tempo 
de construção.de construção.
• Totalmente rastreável, renovável e re-• Totalmente rastreável, renovável e re-
ciclável madeira de cabo de fontes ve-ciclável madeira de cabo de fontes ve-
rificadas.rificadas.
• Armazenamento de carbono ecologica-• Armazenamento de carbono ecologica-
mente correto – 1 m3 LVL contém car-mente correto – 1 m3 LVL contém car-
bono armazenado equivalente a 789 kg bono armazenado equivalente a 789 kg 
CO2.CO2.

ters or cracks due to laminated frame.ters or cracks due to laminated frame.
• Homogeneous material properties.• Homogeneous material properties.
• Uniform quality and dimensions of the • Uniform quality and dimensions of the 
final product; key advantage in industrial final product; key advantage in industrial 
applications. Easy to drill, cut, clamp and applications. Easy to drill, cut, clamp and 
fit, only standard woodworking tools re-fit, only standard woodworking tools re-
quired.quired.
• Precision engineered and easy to fit.• Precision engineered and easy to fit.

• Can be produced to exact dimensions, • Can be produced to exact dimensions, 
minimizing cross-cuts and sawing waste.minimizing cross-cuts and sawing waste.
• Wide range of sizes – product dimen-• Wide range of sizes – product dimen-
sions are not limited by raw material sizesions are not limited by raw material size
• Lightweight and highly portable.• Lightweight and highly portable.
• Factory dried, guaranteed minimum • Factory dried, guaranteed minimum 
moisture content 8-10%. Shrinkage in moisture content 8-10%. Shrinkage in 
situ.situ.
• Easily combined with other building pro-• Easily combined with other building pro-
ducts.ducts.
• Off-site production reduces construc-• Off-site production reduces construc-
tion time.tion time.
• Fully traceable, renewable and recycla-• Fully traceable, renewable and recycla-
ble wood from certified sources.ble wood from certified sources.
• Environmentally friendly carbon storage • Environmentally friendly carbon storage 
– 1 m3 LVL contains stored carbon equi-– 1 m3 LVL contains stored carbon equi-
valent to 789 kg CO2.valent to 789 kg CO2.

• Calidad y dimensiones uniformes del • Calidad y dimensiones uniformes del 
producto final; ventaja clave en aplica-producto final; ventaja clave en aplica-
ciones industriales. Fácil de taladrar, cor-ciones industriales. Fácil de taladrar, cor-
tar, sujetar y ajustar, solo para trabajos tar, sujetar y ajustar, solo para trabajos 
de madera estándar herramientas nece-de madera estándar herramientas nece-
sarias.sarias.
• Diseñado con precisión y fácil de adap-• Diseñado con precisión y fácil de adap-
tar.tar.
• Se puede producir • Se puede producir 
con las dimensiones con las dimensiones 
exactas, minimizando exactas, minimizando 
los cortes transversa-los cortes transversa-
les y los desperdicios les y los desperdicios 
de aserrado.de aserrado.
• Amplia gama de ta-• Amplia gama de ta-
maños: las dimensio-maños: las dimensio-
nes del producto no están limitadas por nes del producto no están limitadas por 
la materia prima tamaño de materialla materia prima tamaño de material
• Ligero y muy portátil.• Ligero y muy portátil.
• Secado de fábrica, contenido de hume-• Secado de fábrica, contenido de hume-
dad mínimo garantizado del 8 al 10 %. dad mínimo garantizado del 8 al 10 %. 
contracción in situ.contracción in situ.
• Combina fácilmente con otros produc-• Combina fácilmente con otros produc-
tos de construcción.tos de construcción.
• La producción fuera del sitio reduce el • La producción fuera del sitio reduce el 
tiempo de construcción.tiempo de construcción.
• Madera totalmente trazable, renovable • Madera totalmente trazable, renovable 
y reciclable procedente de fuentes certi-y reciclable procedente de fuentes certi-
ficadas.ficadas.
• Almacén de carbono respetuoso con • Almacén de carbono respetuoso con 
el medio ambiente: 1 m3 LVL contiene el medio ambiente: 1 m3 LVL contiene 
equivalente de carbono almacenado a equivalente de carbono almacenado a 
789 kg CO2.789 kg CO2.
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La Kuksa, también conocida como «guk-La Kuksa, también conocida como «guk-
si» en algunas culturas, es una taza ta-si» en algunas culturas, es una taza ta-
llada a mano, tradicionalmente hecha de llada a mano, tradicionalmente hecha de 
madera de abedul o abeto. Este objeto madera de abedul o abeto. Este objeto 
posee una rica historia y una profunda posee una rica historia y una profunda 
conexión con las culturas indígenas del conexión con las culturas indígenas del 
norte de Europa, especialmente entre norte de Europa, especialmente entre 
los Sami.los Sami.
La Kuksa tiene sus raíces en las tradi-La Kuksa tiene sus raíces en las tradi-
ciones de los pueblos indígenas del nor-ciones de los pueblos indígenas del nor-
te de Europa, particularmente entre los te de Europa, particularmente entre los 
Sami, el pueblo indígena de la región Sami, el pueblo indígena de la región 
ártica de Noruega, Suecia, Finlandia y ártica de Noruega, Suecia, Finlandia y 
Rusia. Para los Sami, la Kuksa no es Rusia. Para los Sami, la Kuksa no es 
solo un utensilio, sino un objeto carga-solo un utensilio, sino un objeto carga-
do de significado cultural y espiritual. Se do de significado cultural y espiritual. Se 
considera un símbolo de conexión con la considera un símbolo de conexión con la 
naturaleza y los ancestros, así como un naturaleza y los ancestros, así como un 
portador de buena suerte y protección.portador de buena suerte y protección.

LA MADERA
Tradicionalmente, la Kuksa se elabora Tradicionalmente, la Kuksa se elabora 
con nudos de abedul y muchos afirman con nudos de abedul y muchos afirman 
que es el único material adecuado para que es el único material adecuado para 
ello. Los nudos son crecimientos leñosos ello. Los nudos son crecimientos leñosos 
esféricos en los troncos que se originan esféricos en los troncos que se originan 
cuando el abedul sufre una lesión, una cuando el abedul sufre una lesión, una 
infección, una agresión bacteriológica o infección, una agresión bacteriológica o 
cualquier otra inclemencia que le pro-cualquier otra inclemencia que le pro-
duzca estrés. Para protegerse, el abedul duzca estrés. Para protegerse, el abedul 
crea una especie de grano, siendo este crea una especie de grano, siendo este 
de una madera más compacta y a la vez de una madera más compacta y a la vez 
más dura que el resto del árbol.más dura que el resto del árbol.

The Kuksa, also known as a “guksi” in The Kuksa, also known as a “guksi” in 
some cultures, is a hand-carved cup, some cultures, is a hand-carved cup, 
traditionally made from birch or fir wood. traditionally made from birch or fir wood. 
This object has a rich history and a deep This object has a rich history and a deep 
connection to the indigenous cultures of connection to the indigenous cultures of 
Northern Europe, especially among the Northern Europe, especially among the 
Sami.Sami.
The Kuksa has its roots in the traditions The Kuksa has its roots in the traditions 
of the indigenous peoples of Northern of the indigenous peoples of Northern 
Europe, particularly among the Sami, the Europe, particularly among the Sami, the 
indigenous people of the Arctic region indigenous people of the Arctic region 
of Norway, Sweden, Finland, and Rus-of Norway, Sweden, Finland, and Rus-
sia. For the Sami, the Kuksa is not just a sia. For the Sami, the Kuksa is not just a 
utensil, but an object loaded with cultural utensil, but an object loaded with cultural 
and spiritual meaning. It is considered a and spiritual meaning. It is considered a 
symbol of connection with nature and an-symbol of connection with nature and an-
cestors, as well as a bringer of good luck cestors, as well as a bringer of good luck 
and protection.and protection.

WOOD
Traditionally, the Kuksa is made from Traditionally, the Kuksa is made from 
birch burls and many claim that it is the birch burls and many claim that it is the 
only suitable material for it. Knots are only suitable material for it. Knots are 
spherical woody growths on the trunks spherical woody growths on the trunks 
that originate when the birch tree suffers that originate when the birch tree suffers 
an injury, an infection, a bacterial attack an injury, an infection, a bacterial attack 
or any other inclement weather that cau-or any other inclement weather that cau-
ses stress. To protect itself, the birch ses stress. To protect itself, the birch 
creates a kind of grain, this being made creates a kind of grain, this being made 
of a more compact and at the same time of a more compact and at the same time 
harder wood than the rest of the tree.harder wood than the rest of the tree.

DESIGN
The manufacture of the Kuksa is arti-The manufacture of the Kuksa is arti-

O Kuksa, também conhecido como “guk-O Kuksa, também conhecido como “guk-
si” em algumas culturas, é uma xícara si” em algumas culturas, é uma xícara 
esculpida à mão, tradicionalmente feita esculpida à mão, tradicionalmente feita 
de madeira de bétula ou abeto. Este ob-de madeira de bétula ou abeto. Este ob-
jeto tem uma história rica e uma conexão jeto tem uma história rica e uma conexão 
profunda com as culturas indígenas do profunda com as culturas indígenas do 
norte da Europa, especialmente entre os norte da Europa, especialmente entre os 
Sami.Sami.
O Kuksa tem suas raízes nas tradições O Kuksa tem suas raízes nas tradições 
dos povos indígenas do norte da Europa, dos povos indígenas do norte da Europa, 
particularmente entre os Sami, os povos particularmente entre os Sami, os povos 
indígenas da região ártica da Noruega, indígenas da região ártica da Noruega, 
Suécia, Finlândia e Rússia. Para os Suécia, Finlândia e Rússia. Para os 
Sami, o Kuksa não é apenas um utensí-Sami, o Kuksa não é apenas um utensí-
lio, mas um objeto carregado de signifi-lio, mas um objeto carregado de signifi-
cado cultural e espiritual. É considerado cado cultural e espiritual. É considerado 
um símbolo de conexão com a natureza um símbolo de conexão com a natureza 
e os ancestrais, bem como um portador e os ancestrais, bem como um portador 
de boa sorte e proteção.de boa sorte e proteção.

MADEIRA
Tradicionalmente, o Kuksa é feito de Tradicionalmente, o Kuksa é feito de 
burls de bétula e muitos afirmam que é burls de bétula e muitos afirmam que é 
o único material adequado para isso. Os o único material adequado para isso. Os 
nós são crescimentos lenhosos esféricos nós são crescimentos lenhosos esféricos 
nos troncos que se originam quando a nos troncos que se originam quando a 
bétula sofre uma lesão, uma infecção, bétula sofre uma lesão, uma infecção, 
um ataque bacteriano ou qualquer outro um ataque bacteriano ou qualquer outro 
clima inclemente que causa estresse. clima inclemente que causa estresse. 
Para se proteger, a bétula cria uma es-Para se proteger, a bétula cria uma es-
pécie de grão, sendo esta feita de uma pécie de grão, sendo esta feita de uma 
madeira mais compacta e ao mesmo madeira mais compacta e ao mesmo 
tempo mais dura do que o resto da ár-tempo mais dura do que o resto da ár-
vore.vore.
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Beber de una taza de madera
Drinking from a wooden mug
Bebendo de uma caneca de madeira
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A fabricação do Kuksa é artesanal; en-A fabricação do Kuksa é artesanal; en-
volve um processo meticuloso e trabal-volve um processo meticuloso e trabal-
hoso, pois é esculpido à mão a partir de hoso, pois é esculpido à mão a partir de 
uma única peça de madeira, usando téc-uma única peça de madeira, usando téc-
nicas tradicionais passadas de geração nicas tradicionais passadas de geração 

em geração. O forma-em geração. O forma-
to do Kuksa varia de to do Kuksa varia de 
acordo com a região e acordo com a região e 
o artesão, mas geral-o artesão, mas geral-
mente tem um design mente tem um design 
ergonômico que se en-ergonômico que se en-
caixa confortavelmente caixa confortavelmente 
na mão do usuário.na mão do usuário.
Tradicionalmente, es-Tradicionalmente, es-
sas xícaras eram es-sas xícaras eram es-
culpidas a partir de culpidas a partir de 
uma única peça de uma única peça de 
madeira, geralmente madeira, geralmente 
madeira de bétula ou madeira de bétula ou 
outras madeiras no-outras madeiras no-
bres, e eram molda-bres, e eram molda-
das em um recipiente das em um recipiente 
funcional para beber funcional para beber 
e transportar líquidos. e transportar líquidos. 
Graças à sua cons-Graças à sua cons-

trução artesanal e ao uso de materiais trução artesanal e ao uso de materiais 
naturais, cada xícara é única e traz as naturais, cada xícara é única e traz as 
marcas do artesão que a criou.marcas do artesão que a criou.
O interior do Kuksa é cuidadosamente O interior do Kuksa é cuidadosamente 
escavado e alisado para criar uma su-escavado e alisado para criar uma su-
perfície adequada para conter líquidos, perfície adequada para conter líquidos, 
enquanto o exterior pode ser decorado enquanto o exterior pode ser decorado 
com gravuras, entalhes ou queimaduras com gravuras, entalhes ou queimaduras 
para adicionar beleza e personalidade a para adicionar beleza e personalidade a 
esta peça única.esta peça única.
Acredita-se que o material de madeira Acredita-se que o material de madeira 
realça o sabor das bebidas, tornando-o realça o sabor das bebidas, tornando-o 
especialmente benéfico para beber café especialmente benéfico para beber café 
ou chá na natureza.ou chá na natureza.
Com sua rica história e reconhecimento Com sua rica história e reconhecimento 
internacional, o Kuksa evoluiu para vá-internacional, o Kuksa evoluiu para vá-
rios designs e decorações.rios designs e decorações.

CUIDADOS
Eles devem ser lavados com uma es-Eles devem ser lavados com uma es-
ponja macia e não abrasiva para não ponja macia e não abrasiva para não 
arranhar a superfície da xícara e água arranhar a superfície da xícara e água 
morna porque a madeira não gosta de morna porque a madeira não gosta de 
água quente e água fria não remove ger-água quente e água fria não remove ger-
mes. Depois de lavado, o kuksa deve ser mes. Depois de lavado, o kuksa deve ser 
seco imediatamente com um pano seco. seco imediatamente com um pano seco. 
Para impermeabilizá-lo naturalmente, é Para impermeabilizá-lo naturalmente, é 
recomendável revestir o interior e o ex-recomendável revestir o interior e o ex-
terior com um óleo neutro de semente terior com um óleo neutro de semente 
ou girassol, deixá-lo descansar durante ou girassol, deixá-lo descansar durante 
a noite e remover o excesso pela man-a noite e remover o excesso pela man-
hã. Guarde-o em um local seco e bem hã. Guarde-o em um local seco e bem 
ventilado.ventilado.

SIMBOLISMO
Nas culturas indígenas do norte da Euro-Nas culturas indígenas do norte da Euro-
pa, o Kuksa é usado principalmente para pa, o Kuksa é usado principalmente para 
beber café, chá, leite ou qualquer outra beber café, chá, leite ou qualquer outra 
bebida quente ou fria. No entanto, seu bebida quente ou fria. No entanto, seu 
significado vai além de sua função prá-significado vai além de sua função prá-
tica. Para muitos, o ato de beber de um tica. Para muitos, o ato de beber de um 
Kuksa é um ato de conexão com a natu-Kuksa é um ato de conexão com a natu-

sanal; it involves a meticulous and la-sanal; it involves a meticulous and la-
borious process since it is hand-carved borious process since it is hand-carved 
from a single piece of wood, using tra-from a single piece of wood, using tra-
ditional techniques passed down from ditional techniques passed down from 
generation to generation. The shape of generation to generation. The shape of 
the Kuksa varies according to the region the Kuksa varies according to the region 

and the artisan, but it usually has an er-and the artisan, but it usually has an er-
gonomic design that fits comfortably in gonomic design that fits comfortably in 
the user’s hand.the user’s hand.
Traditionally, these cups were carved Traditionally, these cups were carved 
from a single piece of wood, often birch from a single piece of wood, often birch 
wood or other hardwoods, and were sha-wood or other hardwoods, and were sha-
ped into a functional container for drin-ped into a functional container for drin-
king and transporting liquids. Thanks to king and transporting liquids. Thanks to 
their artisanal construction and the use their artisanal construction and the use 
of natural materials, each cup is unique of natural materials, each cup is unique 
and bears the marks of the artisan who and bears the marks of the artisan who 
created it.created it.
The interior of the Kuksa is carefully ho-The interior of the Kuksa is carefully ho-
llowed out and smoothed to create a sur-llowed out and smoothed to create a sur-
face suitable for holding liquids, while the face suitable for holding liquids, while the 
exterior may be decorated with engra-exterior may be decorated with engra-
vings, carvings or burns to add beauty vings, carvings or burns to add beauty 
and personality to this unique piece.and personality to this unique piece.
The wood material is believed to enhan-The wood material is believed to enhan-
ce the taste of beverages, making it es-ce the taste of beverages, making it es-
pecially beneficial for drinking coffee or pecially beneficial for drinking coffee or 
tea in nature.tea in nature.
With its rich history and international re-With its rich history and international re-
cognition, the Kuksa has evolved into va-cognition, the Kuksa has evolved into va-
rious designs and decorations.rious designs and decorations.

CARE
They should be washed with a soft, non-They should be washed with a soft, non-
abrasive sponge so as not to scratch the abrasive sponge so as not to scratch the 
surface of the cup, and warm water be-surface of the cup, and warm water be-
cause wood does not like hot water and cause wood does not like hot water and 
cold water will not remove germs. Once cold water will not remove germs. Once 
washed, the kuksa should be dried im-washed, the kuksa should be dried im-
mediately with a dry cloth. To naturally mediately with a dry cloth. To naturally 
waterproof it, it is recommended to coat waterproof it, it is recommended to coat 
the interior and exterior with a neutral the interior and exterior with a neutral 
seed or sunflower oil, let it sit overnight seed or sunflower oil, let it sit overnight 
and remove the excess in the morning. and remove the excess in the morning. 
Store it in a dry, well-ventilated place. Store it in a dry, well-ventilated place. 

SYMBOLISM
In indigenous cultures of Northern Euro-In indigenous cultures of Northern Euro-

DISEÑO
La fabricación de la Kuksa es artesanal; La fabricación de la Kuksa es artesanal; 
implica un proceso meticuloso y laborio-implica un proceso meticuloso y laborio-
so pues se talla a mano a partir de un so pues se talla a mano a partir de un 
solo trozo de madera, utilizando técnicas solo trozo de madera, utilizando técnicas 
tradicionales transmitidas de generación tradicionales transmitidas de generación 
en generación. La forma en generación. La forma 
de la Kuksa varía según la de la Kuksa varía según la 
región y el artesano, pero región y el artesano, pero 
suele tener un diseño ergo-suele tener un diseño ergo-
nómico que se adapta có-nómico que se adapta có-
modamente a la mano del modamente a la mano del 
usuario.usuario.
Tradicionalmente, estas ta-Tradicionalmente, estas ta-
zas se tallaban a partir de zas se tallaban a partir de 
una sola pieza de madera, una sola pieza de madera, 
a menudo madera de abe-a menudo madera de abe-
dul u otras maderas duras, dul u otras maderas duras, 
y se les daba la forma de y se les daba la forma de 
un recipiente funcional para un recipiente funcional para 
beber y transportar líqui-beber y transportar líqui-
dos. Gracias a su elabora-dos. Gracias a su elabora-
ción artesanal y al uso de ción artesanal y al uso de 
materiales naturales, cada materiales naturales, cada 
taza es única y lleva las taza es única y lleva las 
marcas del artesano que la marcas del artesano que la 
creó.creó.
El interior de la Kuksa se ahueca y se El interior de la Kuksa se ahueca y se 
alisa cuidadosamente para crear una alisa cuidadosamente para crear una 
superficie apta para contener líquidos, superficie apta para contener líquidos, 
mientras que el exterior puede estar de-mientras que el exterior puede estar de-
corado con grabados, tallados o quema-corado con grabados, tallados o quema-
dos para agregar belleza y personalidad dos para agregar belleza y personalidad 
a esta singular pieza.a esta singular pieza.

Se cree que el material de madera mejo-Se cree que el material de madera mejo-
ra el sabor de las bebidas, lo que la hace ra el sabor de las bebidas, lo que la hace 
especialmente beneficiosa para beber especialmente beneficiosa para beber 
café o té en la naturaleza.café o té en la naturaleza.
Con su rica historia y reconocimiento in-Con su rica historia y reconocimiento in-
ternacional, la Kuksa ha evolucionado en ternacional, la Kuksa ha evolucionado en 
varios diseños y decoraciones.varios diseños y decoraciones.

CUIDADO
Se deben lavar con una esponja suave y Se deben lavar con una esponja suave y 
no abrasiva para no arañar la superficie no abrasiva para no arañar la superficie 
de la taza, y agua tibia porque a la made-de la taza, y agua tibia porque a la made-
ra no le gusta el agua caliente y el agua ra no le gusta el agua caliente y el agua 
fría no eliminará los gérmenes. Una vez fría no eliminará los gérmenes. Una vez 
lavada, la kuksa debe secarse inmedia-lavada, la kuksa debe secarse inmedia-
tamente con un paño seco.  Para imper-tamente con un paño seco.  Para imper-
meabilizarla de forma natural, se reco-meabilizarla de forma natural, se reco-
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aceite neutro de semillas o de girasol, aceite neutro de semillas o de girasol, 
dejarla reposar toda la noche y retirar el dejarla reposar toda la noche y retirar el 
exceso por la mañana. Guárdala en un exceso por la mañana. Guárdala en un 
lugar seco y bien ventilado. lugar seco y bien ventilado. 

SIMBOLISMO
En las culturas indígenas del norte de En las culturas indígenas del norte de 
Europa, la Kuksa se utiliza principalmen-Europa, la Kuksa se utiliza principalmen-
te para beber café, té, leche o cualquier te para beber café, té, leche o cualquier 
otra bebida caliente o fría. Sin embargo, otra bebida caliente o fría. Sin embargo, 
su significado va más allá de su función su significado va más allá de su función 
práctica. Para muchos, el acto de beber práctica. Para muchos, el acto de beber 
de una Kuksa es un acto de conexión de una Kuksa es un acto de conexión 
con la naturaleza y una celebración de la con la naturaleza y una celebración de la 
vida en el Ártico.vida en el Ártico.
Además, la Kuksa también se considera Además, la Kuksa también se considera 
un regalo preciado y un símbolo de amis-un regalo preciado y un símbolo de amis-
tad y hospitalidad. Tradicionalmente, se tad y hospitalidad. Tradicionalmente, se 
ha regalado a los recién casados, a los ha regalado a los recién casados, a los 
viajeros que parten en largas travesías viajeros que parten en largas travesías 
o a los huéspedes que son recibidos con o a los huéspedes que son recibidos con 
generosidad en las comunidades del generosidad en las comunidades del 
norte.norte.

VALOR CULTURAL
Aunque la Kuksa tiene profundas raíces Aunque la Kuksa tiene profundas raíces 
en la historia y la tradición, su popula-en la historia y la tradición, su popula-
ridad está experimentando un resurgi-ridad está experimentando un resurgi-
miento en la actualidad. Para los más miento en la actualidad. Para los más 
entusiastas, la Kuksa recuerda la im-entusiastas, la Kuksa recuerda la im-
portancia de preservar y valorar las tra-portancia de preservar y valorar las tra-
diciones ancestrales en un mundo cada diciones ancestrales en un mundo cada 
vez más dominado por la tecnología y la vez más dominado por la tecnología y la 
globalización. globalización. 
El mejor lugar para encontrar las tazas El mejor lugar para encontrar las tazas 
kuksa y aprender sobre sus tradiciones kuksa y aprender sobre sus tradiciones 
es con los propios samis, en los países es con los propios samis, en los países 
escandinavos. Al honrar objetos como la escandinavos. Al honrar objetos como la 
Kuksa, honramos también la sabiduría y Kuksa, honramos también la sabiduría y 
el legado de aquellos que vinieron antes el legado de aquellos que vinieron antes 
que nosotros, y nos conectamos con la que nosotros, y nos conectamos con la 
tierra y sus dones de una manera signifi-tierra y sus dones de una manera signifi-
cativa y profunda.cativa y profunda.
Se consideran ecológicas y sostenibles, Se consideran ecológicas y sostenibles, 
ya que están fabricadas con materiales ya que están fabricadas con materiales 
renovables. A diferencia de las tazas de renovables. A diferencia de las tazas de 
plástico o de determinadas cerámicas, plástico o de determinadas cerámicas, 
tienen un impacto medioambiental míni-tienen un impacto medioambiental míni-
mo y pueden durar mucho tiempo si se mo y pueden durar mucho tiempo si se 
cuidan adecuadamente.cuidan adecuadamente.

pe, the Kuksa is primarily used for drin-pe, the Kuksa is primarily used for drin-
king coffee, tea, milk, or any other hot king coffee, tea, milk, or any other hot 
or cold beverage. However, its meaning or cold beverage. However, its meaning 
goes beyond its practical function. For goes beyond its practical function. For 
many, the act of drinking from a Kuksa many, the act of drinking from a Kuksa 
is an act of connection with nature and a is an act of connection with nature and a 
celebration of life in the Arctic.celebration of life in the Arctic.

In addition, the Kuksa is also considered In addition, the Kuksa is also considered 
a treasured gift and a symbol of friend-a treasured gift and a symbol of friend-
ship and hospitality. Traditionally, it has ship and hospitality. Traditionally, it has 
been given to newlyweds, travelers set-been given to newlyweds, travelers set-
ting out on long journeys, or guests who ting out on long journeys, or guests who 
are generously welcomed into northern are generously welcomed into northern 
communities.communities.

CULTURAL VALUE
Although the Kuksa has deep roots in Although the Kuksa has deep roots in 
history and tradition, its popularity is cu-history and tradition, its popularity is cu-
rrently experiencing a resurgence. For rrently experiencing a resurgence. For 
enthusiasts, the Kuksa is a reminder of enthusiasts, the Kuksa is a reminder of 
the importance of preserving and cheris-the importance of preserving and cheris-
hing ancient traditions in a world incre-hing ancient traditions in a world incre-
asingly dominated by technology and asingly dominated by technology and 
globalization.globalization.
The best place to find Kuksa cups and The best place to find Kuksa cups and 
learn about their traditions is from the learn about their traditions is from the 
Sami themselves in Scandinavian coun-Sami themselves in Scandinavian coun-
tries. By honoring objects like the Kuksa, tries. By honoring objects like the Kuksa, 
we also honor the wisdom and legacy of we also honor the wisdom and legacy of 
those who came before us, and connect those who came before us, and connect 
with the land and its gifts in a meaningful with the land and its gifts in a meaningful 
and profound way.and profound way.
They are considered eco-friendly and They are considered eco-friendly and 
sustainable, as they are made from re-sustainable, as they are made from re-
newable materials. Unlike plastic cups or newable materials. Unlike plastic cups or 
certain ceramics, they have minimal en-certain ceramics, they have minimal en-
vironmental impact and can last a long vironmental impact and can last a long 
time if properly cared for.time if properly cared for.

reza e uma celebração da vida no Ártico.reza e uma celebração da vida no Ártico.
Além disso, o Kuksa também é conside-Além disso, o Kuksa também é conside-
rado um presente precioso e um símbolo rado um presente precioso e um símbolo 
de amizade e hospitalidade. Tradicional-de amizade e hospitalidade. Tradicional-
mente, ele é dado a recém-casados, via-mente, ele é dado a recém-casados, via-
jantes que partem para longas jornadas jantes que partem para longas jornadas 
ou convidados que são generosamente ou convidados que são generosamente 
recebidos em comunidades do norte.recebidos em comunidades do norte.

VALOR CULTURAL
Embora o Kuksa tenha raízes profundas Embora o Kuksa tenha raízes profundas 
na história e na tradição, sua populari-na história e na tradição, sua populari-
dade está atualmente passando por um dade está atualmente passando por um 
ressurgimento. Para os entusiastas, o ressurgimento. Para os entusiastas, o 
Kuksa é um lembrete da importância de Kuksa é um lembrete da importância de 
preservar e valorizar tradições antigas preservar e valorizar tradições antigas 
em um mundo cada vez mais dominado em um mundo cada vez mais dominado 
pela tecnologia e pela globalização.pela tecnologia e pela globalização.

O melhor lugar para encontrar copos O melhor lugar para encontrar copos 
Kuksa e aprender sobre suas tradições é Kuksa e aprender sobre suas tradições é 
com os próprios Sami nos países escan-com os próprios Sami nos países escan-
dinavos. Ao homenagear objetos como dinavos. Ao homenagear objetos como 
o Kuksa, também homenageamos a sa-o Kuksa, também homenageamos a sa-
bedoria e o legado daqueles que vieram bedoria e o legado daqueles que vieram 
antes de nós e nos conectamos com a antes de nós e nos conectamos com a 
terra e seus presentes de uma forma sig-terra e seus presentes de uma forma sig-
nificativa e profunda.nificativa e profunda.
Eles são considerados ecológicos e sus-Eles são considerados ecológicos e sus-
tentáveis, pois são feitos de materiais tentáveis, pois são feitos de materiais 
renováveis. Ao contrário de copos de renováveis. Ao contrário de copos de 
plástico ou certas cerâmicas, eles têm plástico ou certas cerâmicas, eles têm 
impacto ambiental mínimo e podem du-impacto ambiental mínimo e podem du-
rar muito tempo se forem devidamente rar muito tempo se forem devidamente 
cuidados.cuidados.
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Nuevas formas de construir con made-
ra:  a través del diseño computacional, 
que se basa en algoritmos y datos para 
simular y predecir cómo se comportará la 
madera en una estructura mucho antes 
de que se construya. Se espera que este 
trabajo permita a los arquitectos crear 
edificios de madera más sostenibles y 
asequibles al reducir la cantidad de ma-
dera necesaria.
HygroShell aprovecha las propiedades 
higroscópicas de la madera para lograr 
forma y estructura. (Un material higros-
cópico es aquel que puede absorber y 
liberar humedad del ambiente). Descrip-
to como un “sistema de construcción de 
madera autoconstructivo”, hace uso de 
métodos computacionales avanzados 
para acceder a la naturaleza inherente 
de cambio de forma de la madera. Este 
sistema automoldeante se demuestra a 
través del diseño, la construcción y la 
producción de una carcasa liviana de 
gran envergadura hecha con componen-

New ways of building with wood: through 
computational design, which relies on 
algorithms and data to simulate and pre-
dict how wood will behave in a structu-
re long before it is built. It is hoped that 
this work will enable architects to create 
more sustainable and affordable woo-
den buildings by reducing the amount of 
wood needed.
HygroShell harnesses the hygroscopic 
properties of wood to achieve form and 
structure. (A hygroscopic material is one 
that can absorb and release moisture 
from the environment.) Described as a 
“self-constructing timber building sys-
tem,” it makes use of advanced compu-
tational methods to access the inherent 
shape-changing nature of timber. This 
self-shaping system is demonstrated via 
the design, construction, and production 
of a wide-span, lightweight shell made 
using individual curved wood compo-
nents.
Recent years have seen a growing inter-

Novas formas de construir com madei-
ra: por meio do design computacional, 
que depende de algoritmos e dados 
para simular e prever como a madeira 
se comportará em uma estrutura muito 
antes de ser construída. Espera-se que 
este trabalho permita que os arquitetos 
criem edifícios de madeira mais susten-
táveis   e acessíveis, reduzindo a quanti-
dade de madeira necessária.
O HygroShell aproveita as propriedades 
higroscópicas da madeira para obter 
forma e estrutura. (Um material higros-
cópico é aquele que pode absorver e 
liberar umidade do ambiente.) Descrito 
como um “sistema de construção de 
madeira autoconstruído”, ele faz uso 
de métodos computacionais avança-
dos para acessar a natureza inerente 
de mudança de forma da madeira. Este 
sistema automoldável é demonstrado 
por meio do design, construção e pro-
dução de uma concha leve e de grande 
envergadura feita usando componentes 
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Una estructura de madera automoldeante, ligera y sostenible
A self-shaping, lightweight, and sustainable wood structure
Uma estrutura de madeira auto-moldável, leve e sustentável
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Nos últimos anos, tem havido um in-
teresse crescente no uso de madeira 
como material de construção, substi-
tuindo materiais de alto carbono onipre-
sentes, como concreto e aço. A madeira 
é especialmente benéfica quando se 
trata de armazenar carbono, fazendo 

isso durante a vida útil de uma es-
trutura (que pode chegar a centenas 
de anos). HygroShell explora o que 
é anunciado como “um novo tipo de 
arquitetura de base biológica e ins-
piração biológica”.
Quando colhida pela primeira vez, 
a madeira contém um alto teor de 
umidade e começa a encolher na-
turalmente à medida que seca. Um 
material higromórfico, a madeira 
responde a mudanças na umidade 
ambiental. Ela utiliza as proprieda-
des higromórficas da madeira cons-
truindo laminados de duas camadas 
e camadas cruzadas: uma camada 

“ativa” mais espessa com alto teor de 
umidade e uma camada “restritiva” mais 
fina com baixo teor de umidade. As fol-
has de duas camadas então se curvam 
à medida que a madeira na camada ati-
va começa a secar e encolher.
A equipe do projeto HygroShell em-
pregou modelos mecânicos derivados 
analiticamente para direcionar as pro-

est in using timber as a construction ma-
terial, replacing ubiquitous high-carbon 
materials such as a concrete and steel. 
Timber is especially beneficial when it 
comes to storing carbon, doing so for a 
structure’s lifetime (which can amount to 
hundreds of years). HygroShell explores 
what is billed as “a new kind of bio-based 

and bio-inspired architecture.”
When first harvested, wood contains 
a high moisture content and begins to 
shrink naturally as it dries. A hygromor-
phic material, wood responds to chan-
ges in environmental humidity. It utilizes 
the hygromorphic properties of wood by 
constructing bilayer, cross-ply laminates: 
a thicker “active” layer with a high mois-

tes de madera curvados individuales.
En los últimos años, ha habido un cre-
ciente interés en el uso de la madera 
como material de construcción, reempla-
zando materiales omnipresentes con alto 
contenido de carbono, como el hormigón 
y el acero. La madera es especialmente 
beneficiosa cuando se trata de almace-
nar carbono, ya que lo hace duran-
te la vida útil de una estructura (que 
puede ascender a cientos de años). 
HygroShell explora lo que se anuncia 
como “un nuevo tipo de arquitectura 
de base biológica y de inspiración 
biológica”.
Cuando se cosecha por primera vez, 
la madera contiene un alto contenido 
de humedad y comienza a encogerse 
naturalmente a medida que se seca. 
La madera, un material higromórfico, 
responde a los cambios en la hume-
dad ambiental. Utiliza las propieda-
des higromórficas de la madera me-
diante la construcción de laminados 
bicapa de capas cruzadas: una capa “ac-
tiva” más gruesa con un alto contenido 
de humedad y una capa “restrictiva” más 
delgada con un bajo contenido de hume-
dad. Las láminas bicapa luego se curvan 
a medida que la madera en la capa acti-
va comienza a secarse y encogerse.
El equipo del proyecto HygroShell em-
pleó modelos mecánicos derivados ana-
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direcionada, resultando em um método 
passivo de baixa energia para gerar 
geometrias curvas. Para a equipe, a 
anisotropia, as características estrutu-
rais da madeira (onde é mais forte ao 
longo do grão) e a abundância do ma-
terial significam que ele é perfeito para 
introduzir o conceito de automoldagem 
na construção, tanto economicamente 
quanto em escala.
O HygroShell usa dados que represen-
tam as variações naturais do material 
encontradas na madeira para conduzir 

a forma, a estrutura e o processo de fa-
bricação. A equipe do projeto desenvol-
veu um fluxo de trabalho computacional 
personalizado para garantir a entrega 
de informações precisas sobre o mate-
rial durante todo o processo de design 
e fabricação. Essa abordagem conside-
rou uma série de fatores que impactam 
o processo geral de modelagem e a 
estrutura final, incluindo orientação dos 
grãos e teor de umidade da madeira.
O processo de fabricação começa com 
o corte de toras de abeto e a garantia 
de que o teor de umidade seja manti-
do em um alto nível. Informações sobre 
cada placa são coletadas, incluindo teor 
de umidade e orientação dos grãos. Os 
detalhes são adicionados a um modelo 
de dados digitais, fornecendo insights 
sobre as propriedades físicas e mecâ-
nicas de cada placa. As placas recebem 
então um “potencial de curvatura” de 
acordo com seu teor de umidade.
O aspecto definidor do HygroShell é 

ture content and a thinner “restrictive” 
layer with a low moisture content. The 
bilayer sheets then curve as the wood in 
the active layer begins to dry and shrink.
The HygroShell project team employed 
analytically-derived mechanical models 
to direct the natural properties of wood 
in a targeted way, resulting in a low 
energy, passive method of generating 
curved geometries. For the team, the 
anisotropy, structural characteristics of 
wood (where it is stronger along the gra-
in) and the material’s abundance mean it 
is perfect for introducing the concept of 

self-shaping in construction, both econo-
mically and at scale.
HygroShell uses data that represents 
the natural material variations found in 
wood to drive the form, structure, and 
manufacturing process. The project 
team developed a custom computatio-
nal workflow to ensure the delivery of 
precise material information throughout 
the design and fabrication process. This 
approach considered a range of factors 
that impact the overall shaping process 
and final structure, including grain orien-
tation and wood moisture content.
The fabrication process begins with 
sawing spruce logs and ensuring the 
moisture content is maintained at a high 
level. Information about every board is 
gathered, including moisture content and 
grain orientation. Details are added into 
a digital data model, providing insight 
into each board’s physical and mechani-
cal properties. Boards are then assigned 
a “curvature potential” according to their 

líticamente para dirigir las propiedades 
naturales de la madera de una manera 
específica, lo que dio como resultado 
un método pasivo de bajo consumo de 
energía para generar geometrías cur-
vas. Para el equipo, la anisotropía, las 
características estructurales de la ma-
dera (donde es más fuerte a lo largo 
de la veta) y la abundancia del material 
significan que es perfecto para introdu-
cir el concepto de autoconformación en 
la construcción, tanto a nivel económico 
como a escala.
HygroShell utiliza datos que representan 

las variaciones naturales de los mate-
riales que se encuentran en la madera 
para determinar la forma, la estructura y 
el proceso de fabricación. El equipo del 
proyecto desarrolló un flujo de trabajo 
computacional personalizado para ga-
rantizar la entrega de información pre-
cisa sobre los materiales durante todo 
el proceso de diseño y fabricación. Este 
enfoque consideró una variedad de fac-
tores que afectan el proceso general de 
modelado y la estructura final, incluida la 
orientación de la veta y el contenido de 
humedad de la madera.
El proceso de fabricación comienza con 
el aserrado de troncos de abeto y la ga-
rantía de que el contenido de humedad 
se mantenga en un nivel alto. Se recopila 
información sobre cada tabla, incluido el 
contenido de humedad y la orientación 
de la veta. Los detalles se agregan a un 
modelo de datos digitales, lo que propor-
ciona información sobre las propiedades 
físicas y mecánicas de cada tabla. Lue-
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cial de curvatura” según su contenido de 
humedad.
El aspecto que define a HygroShell se 
describe como “la capacidad de integrar 
modelado físico, estructura, detalles de 
conexión, impermeabilización y revesti-
miento en una prefabricación basada en 
capas planas”. A diferencia de los méto-
dos de prefabricación tradicionales, no 
se limita a paneles estandarizados.
Un resumen del proceso de prefabri-

cación de HygroShell:
Se diseñan láminas de madera de dos 
capas de 10 x 3 metros (aprox. 33 x 10 
pies) para que se puedan prefabricar so-
bre una mesa. La curvatura se programa 
mediante un flujo de trabajo computacio-
nal personalizado. Se colocan tablas de 
madera de abeto de veinte milímetros de 
espesor con un alto contenido de hume-
dad dentro de la capa activa; se pegan 
a capas delgadas de madera contra-
chapada de pino de cuatro milímetros 
mediante un adhesivo de poliuretano y 
una combinación de prensado francés y 
laminación al vacío.
Se agregan una capa impermeable y 
tejas de madera en forma de diamante 
(tradicionales en el sur de Alemania) en 
el entorno controlado del taller. Actuando 
como escamas, se ajustan a la curvatu-
ra de la superficie mientras mantienen la 

moisture content.
HygroShell’s defining aspect is descri-
bed as “the ability to embed physical 
shaping, structure, connection detailing, 
weatherproofing, and cladding into flat 
layer-based prefabrication.” Unlike tra-
ditional prefabrication methods, it is not 
limited to standardized panels.
A precis of HygroShell’s prefabrica-

tion process:
10 x 3 meter (approx. 33 x 10 feet) wood 
bilayer layups are designed to be prefa-
bricated lying flat on a table. Curvature is 

programmed using the custom computa-
tional workflow. Twenty-millimeter-thick 
spruce wood boards with a high mois-
ture content are placed within the active 
layer — they are glued to thin, four-mi-
llimeter pine plywood layers using a po-
lyurethane adhesive and a combination 

descrito como “a capacidade de incor-
porar modelagem física, estrutura, de-
talhamento de conexão, proteção contra 
intempéries e revestimento em pré-fa-
bricação baseada em camada plana”. 
Ao contrário dos métodos tradicionais 
de pré-fabricação, ele não se limita a 
painéis padronizados.

Um resumo do processo de pré-
fabricação da HygroShell:

Layups de bicamadas de madeira de 
10 x 3 metros (aprox. 33 x 10 pés) são 
projetados para serem pré-fabricados 
deitados sobre uma mesa. A curvatura é 
programada usando o fluxo de trabalho 
computacional personalizado. Tábuas 
de madeira de abeto de vinte milímetros 
de espessura com alto teor de umidade 
são colocadas dentro da camada ativa 
— elas são coladas em finas camadas 
de compensado de pinho de quatro milí-
metros usando um adesivo de poliureta-
no e uma combinação de prensagem de 
grampo francês e laminação a vácuo.
Uma camada à prova d’água e telhas 
de madeira em formato de diamante 
(tradicionais no sul da Alemanha) são 
adicionadas no ambiente controlado da 
oficina. Agindo como escamas, elas se 
ajustam à curvatura da superfície en-
quanto mantêm a proteção contra in-
tempéries.
O uso de fabricação e montagem pla-
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El uso de fabricación y ensamblaje pla-
nos facilita el proceso de fabricación sin 
limitar el rendimiento geométrico poste-
rior. La configuración compacta de los 
paquetes también minimiza los volúme-
nes de transporte.

Automoldeables y sostenibles
Una vez en el sitio, los paquetes se co-
locan en posición vertical. Al secarse al 
aire en un entorno no acondicionado, 
cambian de forma de plana a curva. Para 
abordar el impacto de la humedad natu-
ral y los cambios estacionales, el equipo 
del proyecto desarrolló un enfoque ciber-
físico de monitoreo de la curvatura y el 
contenido de humedad, utilizando una 
combinación de escaneo láser iterativo 

y sensores IMU integrados. A medida 
que cada componente alcanza su forma 
objetivo final, se fija con tornillos y se la-
mina una capa de madera contrachapa-
da de cuatro milímetros en el interior de 
las bicapas curvas; esto fija la forma en 
su lugar y aumenta la estabilidad de la 
forma.
HygroShell fue diseñado y construido 
como una estructura de techo de gran en-
vergadura. Comprende una envergadura 
de 9,5 metros con bóvedas en forma de 
arco que se cruzan y descansan sobre 
tres soportes articulados. La profundidad 
estructural es de apenas 28 milímetros. 

of French cleat pressing and vacuum 
lamination.
A waterproof layer and diamond-shaped 
wood shingles (traditional in Southern 
Germany) are added in the controlled 
workshop environment. Acting like sca-
les, they adjust to the surface curvature 
while maintaining weather protection.
The use of flat fabrication and assembly 
eases the manufacturing process without 
limiting the later geometric performance. 
The compact configuration of packages 
also minimizes transport volumes.

Self-shaping and sustainable
Once on-site, packages are set in a ver-
tical position. Air-drying in an uncondi-
tioned environment, they change shape 
from flat to curved. To address the im-

pact of natural humidity and seasonal 
changes, the project team developed a 
cyber-physical approach of monitoring 
curvature and moisture content, using 
a combination of iterative laser scan-
ning and embedded IMU sensors. As 
each component reaches its final target 
shape, it is fixed with screws and a four-
millimeter plywood layer is laminated to 
the inside of the curved bilayers — this 
locks the shape in place and increases 
form stability.
HygroShell was designed and enginee-
red as a long-spanning roof structure. 
It comprises a span of 9.5 meters with 

nas facilita o processo de fabricação 
sem limitar o desempenho geométrico 
posterior. A configuração compacta dos 
pacotes também minimiza os volumes 
de transporte.

Automoldável e sustentável
Uma vez no local, os pacotes são colo-
cados em uma posição vertical. Secan-
do ao ar em um ambiente não condicio-
nado, eles mudam de forma de planos 
para curvos. Para abordar o impacto da 
umidade natural e das mudanças sazo-
nais, a equipe do projeto desenvolveu 
uma abordagem ciberfísica de monito-
ramento da curvatura e do teor de umi-
dade, usando uma combinação de va-
rredura a laser iterativa e sensores IMU 
incorporados. À medida que cada com-

ponente atinge seu formato alvo final, 
ele é fixado com parafusos e uma cama-
da de compensado de quatro milímetros 
é laminada no interior das bicamadas 
curvas — isso trava o formato no lugar 
e aumenta a estabilidade da forma.
O HygroShell foi projetado e desenvol-
vido como uma estrutura de telhado de 
longo vão. Ele compreende um vão de 
9,5 metros com vãos em forma de arco 
que se cruzam lts que repousam sobre 
três suportes articulados. A profundida-
de estrutural é de finos 28 milímetros. A 
equipe do projeto explica que, em vez 
de usar massa como reforço, o “sistema 
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lugar de utilizar la masa como refuerzo, 
el “sistema ligero de HygroShell genera 
su rigidez a través de la curvatura de la 
superficie y las intersecciones curvas”.
Con su capacidad para evitar las técni-
cas convencionales de secado de la ma-
dera, HygroShell es un ejemplo de cons-
trucción sostenible y de bajo impacto. 
Además, el equipo del proyecto señala 
el hecho de que el automoldeo elimina la 
necesidad de encofrado y puede facilitar 
el uso de maquinaria industrial compleja 
en las obras.
Sirviendo como prueba de concepto, de-
muestra las posibilidades de un sistema 
de construcción de madera ligero y auto-
moldeante que simplifica la construcción 
de estructuras de superficie curva de 
gran longitud. El diseño computacional 
seguirá descubriendo nuevas formas 
de construir con madera. Un futuro en 
el que los nudos, las torceduras y las 
ramas de los árboles no se vean como 
defectos, sino como herramientas de 
construcción, cada una con sus propias 
propiedades únicas. “Un árbol no tiene 
defectos”, dice el ingeniero Megan. “Es 
una característica anatómica. Lo que 
necesitamos aprender es qué tipo de 
sistemas de construcción desarrollamos 
que integren estas características y no 
busquemos una homogeneidad que sim-
plemente no existe”.

intersecting arch-like vaults that rest on 
three articulated supports. The structural 
depth is a thin 28 millimeters. The pro-
ject team explains that instead of using 
mass as reinforcement, HygroShell’s 
“lightweight system generates its stiff-
ness through surface curvature and cur-
ved intersections.”
With its ability to bypass conventional 
wood drying techniques, HygroShell is 
an example of low-impact and sustaina-
ble construction. Moreover, the project 
team points to the fact that self-shaping 
eliminates the need for formwork and 
can ease the use of complex industrial 
machinery on construction sites.
Serving as a proof of concept, it de-
monstrates the possibilities of a self-sha-
ping, lightweight timber building system 
that simplifies the construction of long-
spanning curved surface structures. 
Computational design will continue to 
uncover new ways to build with wood. A 
future where knots, twists and branches 
in trees are not seen as defects, but as 
building tools, each with their own unique 
properties. “A tree has no defects,” says 
engineer Megan. “It’s an anatomical fea-
ture. What we need to learn is what kind 
of building systems we develop that inte-
grate these features, and not strive for a 
homogeneity that simply doesn’t exist.”

leve do HygroShell gera sua rigidez por 
meio da curvatura da superfície e inter-
seções curvas”.
Com sua capacidade de ignorar técni-
cas convencionais de secagem de ma-
deira, o HygroShell é um exemplo de 
construção sustentável e de baixo im-
pacto. Além disso, a equipe do projeto 
aponta para o fato de que a automolda-
gem elimina a necessidade de fôrmas e 
pode facilitar o uso de máquinas indus-
triais complexas em canteiros de obras.
Servindo como uma prova de concei-
to, ele demonstra as possibilidades de 
um sistema de construção de madeira 
leve e automoldável que simplifica a 
construção de estruturas de superfície 
curva de longo alcance. O design com-
putacional continuará a descobrir novas 
maneiras de construir com madeira. Um 
futuro onde nós, torções e galhos em 
árvores não são vistos como defeitos, 
mas como ferramentas de construção, 
cada uma com suas próprias proprie-
dades únicas. “Uma árvore não tem 
defeitos”, diz a engenheira Megan. “É 
uma característica anatômica. O que 
precisamos aprender é que tipo de sis-
temas de construção desenvolvemos 
que integrem essas características, e 
não buscar uma homogeneidade que 
simplesmente não existe.”
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